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A IGREJA CATÓLICA MESSIÂNICA A DE IGREJA DE CRISTO 
SE MANIFESTA NA SIMPLICIDADE, NA LIBERDADE E NA 

MISSÃO MESSIÂNICA. 

A fé católica messiânica afirma: 

 Somente Cristo é o Salvador. 
 Somente o Novo Testamento é regra de fé. 
 Sem ídolos. 
 Sem dízimos obrigatórios. 
 Sem templos luxuosos. 
 Sem submissão a sistemas religiosos humanos. 
 Com a pureza do Evangelho e a missão dos apóstolos. 

CREMOS QUE O MESSIAS JESUS CRISTO ESTÁ MAIS PRÓXIMO DESTA 
FOTO QUE A FOTO ROMANA. 

 

SOMOS SEGUIDORES DO MESSIAS, UNIDOS PELA PALAVRA, PELA FÉ 
PELA JUSTIÇA E PELO AMOR. 

 

AS CEIA MAIS PRÓXIMA DE REALIDADE DA NOSSA FÉ  

UM YESHUA JESUS MAIS REAL POSSÍVEL PELA REGIÃO DO 
SEU NASCIMENTO.  

 



2 
 

APRESENTAÇÃO OFICIAL 
IGREJA CATÓLICA MESSIÂNICA CONSERVADORA 

É uma alegria excepcional saber que você está lendo a nossa apresentação. 
Antes de qualquer explicação, fazemos um convite simples e sincero: 

 Pegue a sua Bíblia e leia os versículos indicados ao final deste texto. 
Eles vão abrir os seus olhos antes mesmo de você conhecer quem somos e, 
quem sabe, caminhar ou trabalhar conosco para sempre. 

Quem Somos 

A Igreja Católica Messiânica Conservadora é formada por cristãos fiéis ao 
ensinamento de Yeshua (Jesus Cristo) e dos apóstolos. Cremos na fé viva, na 
partilha, na justiça, na família e na verdadeira caridade, sem comércio religioso, 
sem idolatria, sem adivinhações, sem barganhas, sem misticismo, sem 
exploração financeira e sem manipulação da fé. 

Nossa Base 

Acreditamos que a vida humana foi criada para ser boa, justa e perfeita, e que 
tudo aquilo que Deus estabeleceu como perfeito, alguns tentam destruir por 
causa do vil metal, isto é, o amor exagerado ao dinheiro e o lucro sobre a fé. 

 Por isso, nossa missão é simples: 
 Ajudar o próximo sem explorar a sua fé. 
 Viver e ensinar a verdadeira Bíblia, sem invenções humanas. 
 Honrar a família e a santidade estabelecida por Deus. 

Convite à Reflexão Bíblica 

Não pedimos que você aceite algo sem antes conferir na Palavra. Por isso, não 
olhe primeiro para nós. Olhe para a Bíblia. 

 Leia com atenção os versículos que apontam claramente: 

 A verdadeira caridade cristã 
 A rejeição à idolatria 
 A condenação da adivinhação e invocação de mortos 
 A santidade do casamento e da família 
 A verdadeira doutrina de Cristo 
 A partilha entre os cristãos, e não a exploração religiosa 
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 Versículos para consulta: 

Assistência e partilha: 
Atos 2:44-45 • Tiago 1:27 

Deus não habita em templos feitos por mãos humanas: 
Atos 7:48 

Família, moral e santidade: 
Romanos 1:26-27 • Levítico 18:22 • Efésios 5:21, 22, 25 • Isaías 7:14 • 1 
Timóteo 2:15 

O erro de usar a religião como comércio e justiça apenas exterior: 
Mateus 23:23 

Proibição de consultar mortos, adivinhos e cartomantes: 
Deuteronômio 18:10-12 • Levítico 19:31 

Proibição da idolatria: 
1 João 5:21 • 1 Coríntios 6:9 • Apocalipse 9:20 • 1 Coríntios 10:14 • Atos 17:29 

Jesus é o único caminho: 
João 14:6 

Não queremos seguidores de homens. 
Queremos irmãos que sigam a verdade da Palavra. 

  

 

 

 

 

 

NOSSA EFODE OU UNIFORME SACERDOTAL É DE USO OBRIGATÓRIO PARA O 

TRABALHO EM CULTOS E MISSAS, E SERVE PARA DEMONSTRAR QUE 

SOMOS TODOS IGUAIS. 

Leia. Reflita. Ore. E depois converse conosco. 
Se você valoriza a fé bíblica, a justiça, a família e a caridade real, você já faz 
parte do nosso caminho. 

Igreja Católica Messiânica Conservadora 
 Fé sem comércio. Caridade com verdade. Família com santidade. 
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SOMOS  

EXÉRCITO HUMANITÁRIO INTERNACIONAL ECLESIÁSTICO DAS 
NAÇÕES IGREJA CATÓLICA APOSTÓLICA MESSIÂNICA 

CONSERVADORA DO AFORMALAR CNPJ 49.832.094/0001-54 

 

DEUS NÃO ERRA. A BIOLOGIA CONFIRMA. E A VERDADE PERMANECE. 

A Igreja Católica Apostólica Messiânica Conservadora do Aformalar, por meio 
do Exército Humanitário Internacional Eclesiástico das Nações, desenvolve um 
sistema espiritual, social e humanitário baseado em três pilares fundamentais: 
a Verdade Divina, a Ciência comprovada e a Justiça humana. 

A fé messiânica conservadora ensina que a criação não é fruto do acaso, mas 
de uma inteligência suprema e perfeita: Deus. 
Ao observar a vida humana e a natureza, percebemos que tudo segue leis 
exatas, e essas leis confirmam que Deus não comete erros. 

A Biologia ciência que estuda a vida comprova que cada ser foi formado com 
uma identidade própria e natural. DNA, cromossomos, anatomia, 
funcionamento do corpo e da mente revelam uma organização perfeita e 
imutável. A ciência mostra que a vida possui ordem, lógica e propósito, 
confirmando o que a fé sempre afirmou: Deus cria com precisão. 

Portanto, quando a Igreja proclama: “Deus não erra”, ela não se baseia 
apenas na fé, mas também no conhecimento científico. 
Quando afirma: A Biologia confirma, ela demonstra que a verdade divina 
pode ser observada, medida e comprovada. 
E ao declarar: “A Verdade permanece”, ela lembra que nenhuma ideologia 
humana, opinião momentânea ou modismo social pode alterar aquilo que Deus 
determinou como verdadeiro desde o princípio. 

Essa convicção fundamenta a missão do Exército Humanitário Internacional 
Eclesiástico das Nações: 

 Defender a família, 
 Proteger a vida desde a concepção, 
 Cuidar dos vulneráveis, 
 Resgatar a dignidade humana, 
 Promover justiça, partilha e liberdade,  

sempre com base na fé, na ciência e na verdade. 

Se Deus criou, é perfeito. 
Se a Biologia confirma, é incontestável. 
Se a verdade permanece, é eterna. 
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DEUS FEZ HOMEM E MULHER 

A criação da vida humana segue uma ordem natural e divina. A fé nos ensina 
que Deus formou a humanidade a partir de dois seres complementares: 
homem e mulher. Essa verdade não é apenas espiritual; ela é também 
biológica, genética e científica. 

O corpo humano, o DNA, os cromossomos e todo o funcionamento biológico 
comprovam que existem dois sexos naturais, definidos no momento da 
concepção. A genética humana mostra que: 

 XX → Mulher 
 XY → Homem 

Essa identidade é absoluta, permanente e não pode ser alterada por vontade, 
opinião ou ideologia. Cada célula do corpo carrega essa marca. Isso significa 
que o que Deus criou não pode ser desfeito por decreto humano. 

O homem e a mulher não são rivais, nem iguais em tudo são 
complementares. Cada um possui capacidades próprias, físicas, emocionais e 
reprodutivas que se completam, formando o equilíbrio perfeito da família, da 
vida e da sociedade. 

Por isso afirmamos: 
Deus fez homem e mulher. 
A Biologia confirma a diferença. 
A natureza confirma a complementaridade. 
A verdade permanece eterna. 

COMUNISTA OU SOCIALISTA NÃO PODE SER 
VERDADEIRAMENTE CRISTÃO MESSIÂNICO  

O Cristianismo se baseia em liberdade, responsabilidade, propriedade, 
família e partilha voluntária, nunca forçada. 
Jesus ensinou a ajudar o próximo por amor, e não por imposição do Estado. 
Ele ensinou a partilha, não o confisco. 

O comunismo e o socialismo ideológico defendem que: 

 O Estado decide o que é de todos, 
 A propriedade privada deve ser controlada ou eliminada, 
 As famílias podem ser substituídas pelo governo, 
 A religião deve ser perseguida ou controlada. 

Isso contraria diretamente a fé cristã. A Bíblia afirma: 

 A liberdade vem de Deus, não do governo. 
 A propriedade privada é um direito (não roubarás). 
 A família é instituição divina, não criação estatal. 
 A caridade deve ser voluntária, não obrigatória. 
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Enquanto o Cristianismo ensina a ajudar por amor, o comunismo obriga pela 
força. 
Enquanto a fé cristã valoriza a família, o socialismo radical tenta enfraquecê-
la. 
Enquanto Jesus defendeu a liberdade espiritual e humana, regimes 
comunistas perseguem igrejas, pastores e famílias em todo o mundo. 

Portanto, um cristão verdadeiro não pode apoiar sistemas que atacam: 

 A fé, 
 A liberdade, 
 A família, 
 A propriedade, 
 A dignidade humana. 

Cristão autêntico é livre para amar e servir, e não escravo de uma ideologia 
que substitui Deus pelo Estado. 

AS RELIGIÕES E AS CISÕES QUE AFASTARAM OS 
HOMENS DO EVANGELHO DE CRISTO 

A comunidade fundada por Jesus Cristo e continuada pelos apóstolos era 
simples, humana, amorosa e sem vínculos políticos. Não havia templos 
luxuosos, dízimos obrigatórios, cobrança por bênçãos, imagens para culto, 
hierarquias de poder religioso ou comércio espiritual. Os discípulos repartiam 
tudo, viviam em comunhão, ajudavam os pobres e se reuniam nas casas 
(Atos 2:42-47). A fé era focada somente em Cristo, o único Caminho, Verdade 
e Vida (João 14:6) e o único Mediador entre Deus e os homens (1 Timóteo 
2:5). 

Com o passar dos séculos, a Igreja que se organizou sob o Império Romano 
abandonou muitos desses fundamentos. A chamada Igreja Católica 
Apostólica Romana, distanciou-se gradualmente da simplicidade apostólica e 
adotou práticas que não existiram entre Jesus e os apóstolos: 

Práticas que não eram bíblicas 

 Criação e veneração de imagens e esculturas, apesar da proibição 
explícita em Êxodo 20:4-5. 

 Comércio espiritual (indulgências), que vendia “perdão” ou redução 
de penas espirituais. 

 Perseguição a cristãos que mantinham a fé simples e messiânica, 
dentre eles vários católicos que se opunham às heresias romanas. 

 Acúmulo de templos, ouro, obras de arte, terras e poder político, 
contrariando Cristo que declarou: “Meu Reino não é deste mundo” (João 
18:36). 

 



7 
 

As Grandes Divisões Religiosas decorrentes do afastamento da Bíblia 

Quando a fé começou a seguir a política, a tradição e o dinheiro, surgiram 
rupturas históricas: 

1. O Cisma do Oriente (1054) 

Ocorreu a separação entre Católicos Romanos e Ortodoxos. Ambos 
mantiveram tradição religiosa, templos, rituais, sacerdotes e símbolos, mas 
divergiram sobre poder papal, política e costumes. 

2. Movimentos pré-Reforma (séculos XII a XV) 

Valdenses, Hussitas e outros denunciaram corrupção religiosa, venda de 
indulgências e acúmulo de riquezas. Muitos foram mortos pela Inquisição. 

3. Reforma Protestante (1517) 

Martinho Lutero expôs 95 denúncias contra abusos católicos. O protestantismo 
rompeu com Roma, porém não retornou integralmente à simplicidade 
apostólica. Criou novas igrejas, pastores remunerados, templos e sistemas 
doutrinários próprios. 

4. Próteses do Protestantismo: denominações 

Com o tempo, surgiram milhares de divisões, entre elas: 

 Batistas 
 Presbiterianos 
 Metodistas 
 Luteranos 

Cada uma com regras próprias, estatutos, doutrinas, clérigos e formas 
de arrecadação. 

5. Movimento Pentecostal (século XX) 

Destacou manifestações espirituais e experiências, mas continuou com 
templos, arrecadação e sistemas denominacionais. Surgiram: 

 Assembleia de Deus 
 Congregação Cristã 
 Igreja do Evangelho Quadrangular 
 Igreja Universal do Reino de Deus, entre outras. 

6. Adventistas, Mórmons, Testemunhas de Jeová e outras religiões 

Esses grupos criaram livros, profecias, interpretações exclusivas e doutrinas 
próprias, adotando modelos religiosos e estruturas opostas ao modelo 
apostólico simples, partilhado e sem comércio espiritual. 
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Cristo Nunca Criou Religiões, Criou Discípulos 

Jesus não fundou templos, não ergueu imagens, não vendeu perdão, não 
cobrou dízimos dos pobres, não utilizou sistemas religiosos e jamais ordenou a 
criação de instituições com autoridades humanas sobre a fé dos outros. Ele 
ordenou: 

 Partilhem (Lucas 3:11) 
 Ajudem os pobres (Mateus 19:21) 
 Preguem a Verdade gratuitamente (Mateus 10:8) 
 Sejam servos, não líderes dominadores (Lucas 22:26) 

Cristo não desejou seguidores de religiões, mas discípulos do Messias. 

Nossa Posição Messiânica 

Não pertencemos ao romanismo, ao protestantismo, ao pentecostalismo ou a 
qualquer sistema religioso posterior aos apóstolos. Não seguimos placas, 
templos, tradições, ídolos nem doutrinas feitas por homens. 

 Reconhecemos um só Sacerdote: Jesus Cristo. 
 Um só Salvador (Atos 4:12). 
 Um único Mediador (1 Timóteo 2:5). 
 Um só Pastor das almas (1 Pedro 2:25). 

Nós só abrimos uma entidade ou igreja porque é necessário para 
poder realizar o Aformalar e ajudar pessoas. Na nossa visão, o 
Exército Humanitário Internacional Eclesiástico das Nações Igreja 
Católica Apostólica Messiânica Conservadora do Aformalar, inscrita 
no CNPJ 49.832.094/0001-54, existe para que possamos exercer aquilo 
que Cristo ordenou aos seus discípulos. 

 

O verdadeiro cristianismo é messiânico, pois pertence ao Messias. Ele não é 
romano, não é protestante, não é denominacional. Ele é de Cristo, para 
Cristo, por Cristo e em Cristo. 

Não aceitamos o ecumenismo religioso, nem o secretismo religioso. 

Somos a Igreja Católica Messiânica que preserva a pureza da fé, da doutrina e da 

missão original ensinada por Cristo e pelos apóstolos, sem misturas com outras 

crenças e sem práticas ocultas, sigilosas ou místicas. Nossa fé é aberta, clara, 

fundamentada na Palavra, na partilha e na missão humanitária.  
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CRISTÃOS CATÓLICOS MESSIÂNICOS DO 
AFORMALAR  

Tudo o que é de Deus deve ser compartilhado 

Por isso, os cristãos católicos Messiânicos do aformalar seguem o princípio 
ensinado nas Escrituras: tudo o que vem de Deus é para ser repartido entre 
todos, dinheiro, amor e igualdade. 

 

Atos 2:44-45 

Todos os que criam estavam juntos e tinham tudo em comum. 
Vendiam suas propriedades e bens e distribuíam o dinheiro entre todos, 
conforme a necessidade de cada um. 

Esses versículos descrevem a forma como a primeira comunidade cristã vivia 
logo após o derramamento do Espírito Santo no dia de Pentecostes. Eles 
mostram o nascimento de uma nova forma de convivência humana, baseada na 
fé, no amor ao próximo e na solidariedade prática. Todos os que criam estavam 
juntos e tinham tudo em comum. Isso significa que os primeiros seguidores de 
Jesus formavam uma comunidade unida não apenas espiritualmente, mas 
também materialmente. A fé em Cristo produzia neles um profundo senso de 
fraternidade. Já não se viam como indivíduos isolados, mas como membros de 
um mesmo corpo. O ter tudo em comum não se tratava de uma imposição, e sim 
de uma atitude voluntária de amor e desapego, fruto do Espírito Santo. Vendiam 
suas propriedades e bens e distribuíam o dinheiro entre todos, conforme a 
necessidade de cada um. Aqui vemos o princípio da partilha cristã: cada pessoa 
colocava o que tinha a serviço do bem coletivo. Não era um sistema político ou 
econômico, mas um ato de fé e compaixão. Ninguém passava necessidade, 
porque cada um ajudava conforme suas possibilidades. O objetivo era garantir 
que todos vivessem com dignidade. Esse modelo mostra que o cristianismo 
messiânico primitivo era comunitário, solidário e igualitário na prática. O amor 
de Deus, recebido por meio de Cristo, se expressava em ações concretas cuidar 
dos pobres, sustentar os irmãos e viver em comunhão verdadeira. Em essência, 
Atos 2:44–45 nos ensina que a verdadeira fé se manifesta no amor e na 
partilha, e que uma sociedade inspirada nos valores do Evangelho deve buscar 
justiça, compaixão e fraternidade entre todos. 
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A FÉ CATÓLICA MESSIÂNICA SOMENTE CRISTO, SOMENTE O 

EVANGELHO 

A Igreja Católica Messiânica conservadora professa a fé exclusiva no 
Evangelho de Cristo como caminho de salvação. Tomamos somente o Novo 
Testamento como fundamento de doutrina, pois nele se revela plenamente a 
graça, a verdade e a obra redentora do nosso Senhor Jesus Cristo: 

Porque ninguém pode lançar outro fundamento além do que foi posto, o 
qual é Jesus Cristo.  
(1 Coríntios 3:11) 

Cremos que a verdadeira Igreja de Cristo é formada por todos aqueles que 
permanecem fiéis ao Evangelho original, sem acréscimos, sem tradições 
humanas, sem imposições religiosas e sem sistemas criados posteriormente. 

A AUTENTICIDADE DA FÉ E O REPÚDIO AOS ÍDOLOS 

No Novo Testamento, Cristo e os apóstolos deixam claro que a verdadeira 
adoração não depende de imagens ou objetos materiais: 

Filhinhos, guardai-vos dos ídolos.  
(1 João 5:21) 

Não devemos pensar que a divindade é semelhante a ouro, prata ou 
pedra, esculpidos pela arte e imaginação do homem.  
(Atos 17:29) 

Por isso, a fé católica messiânica rejeita a veneração a imagens, estátuas e 
objetos sagrados, prática que se estabeleceu séculos depois da era apostólica. 
Para nós, a adoração verdadeira é simples, espiritual e centrada somente em 
Cristo: 

Deus é espírito, e importa que os seus adoradores o adorem em espírito e 
em verdade. 

(João 4:24) 

SEM DÍZIMOS, SEM EXPLORAÇÃO, SEM PESO FINANCEIRO 

O Novo Testamento jamais ordena o dízimo como lei para a Igreja de Cristo. 
Ao contrário, o ensino apostólico é claro: 

Cada um contribua segundo propôs em seu coração, não com tristeza ou 
por obrigação; porque Deus ama quem dá com alegria.  
(2 Coríntios 9:7)  

Por isso, na Igreja Católica Messiânica, não é cobrado dízimos, não criamos 
sistemas financeiros obrigatórios e não transformamos a fé em comércio. A 
obra de Cristo é sustentada voluntariamente, como era nos dias dos apóstolos. 
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SEM TEMPLOS, SEM PALÁCIOS RELIGIOSOS A IGREJA SOMOS NÓS 

Jesus ensinou que Deus não habita em construções feitas por mãos humanas: 

O Altíssimo não habita em templos feitos por mãos humanas.  
(Atos 7:48) 

A Igreja Messiânica segue essa verdade: 
não construímos templos luxuosos, não criamos estruturas de poder e não 
adoramos lugares físicos. 

A verdadeira igreja é o conjunto dos discípulos: 

Vós sois o templo de Deus.  
(1 Coríntios 3:16) 

A fé é vivida na casa, na rua, no trabalho — onde houver um cristão 
messiânico, ali está a Igreja de Cristo. 

OS APÓSTOLOS QUE PERMANECERAM FIÉIS 

Dentro da tradição messiânica, entendemos que existiram discípulos e 
comunidades que, ao longo da história, não se submeteram às estruturas 
religiosas surgidas após o Império Romano. 

Não aceitamos doutrinas adicionadas séculos depois e que não se encontram 
nos Evangelhos. Reconhecemos também alguns livros que foram retirados por 
aqueles que traíram a fé, como Enoque, o Evangelho de Filipe, o Evangelho 
de Madalena e outros textos que contêm sabedoria e ensinamentos para a 
salvação, ignorados pelas grandes tradições religiosas. 

Ser católico messiânico é voltar ao espírito dos primeiros apóstolos, 
daqueles que: 

 Não se corromperam pelo poder; 
 Não aceitaram a mistura com outras religiões; 
 Não aceitaram imposições humanas sobre o Evangelho; 
 Guardaram a simplicidade e a pureza de Cristo. 

Como diz Paulo: 

Estou admirado de que tão depressa estejais passando para outro 
evangelho — o qual, na verdade, não é outro.  
(Gálatas 1:6–7) 

Nosso chamado é permanecer no Evangelho original, sem acréscimos, sem 
cortes, sem manipulações e sem tradições humanas. 
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                  SACRAMENTOS CATÓLICOS MESSIÂNICOS 
Na Igreja Católica Messiânica do Aformalar existem 11 sacramentos principais 
e 4 compromissos sacramentais de vida. Todos são sinais visíveis e eficazes 
da graça de Deus, instituídos por Yeshua (Jesus Cristo), para santificar, 
fortalecer e conduzir os fiéis à vida espiritual e prática da Partilha Messiânica 
(Aformalar). 

1. Recebimento / Acolhimento – aceitar ser católico messiânico 
• Porta de entrada da vida cristã católica messiânica. 
• Perdoa os pecados e incorpora o fiel à Igreja Católica Messiânica do 
Aformalar. 

2. Confirmação (Testemunha de Cristo) 
• O fiel recebe o Espírito Santo em plenitude. 
• Fortalece a fé e o compromisso católico messiânico. 

3. Aformalar (Partilha e Ajuda ao Próximo) 
• Sacramento da solidariedade que alivia pecados pela prática do bem. 
• Concilia o fiel com Yeshua e com a comunidade por meio da ajuda 
concreta e da partilha de vida. 

4. Promoção e Ordenação  ser líder dirigente 
• Confere ministérios messiânicos: Discípulo, Padre Oficial, Delegado, 
Comissário, Colportor e Patriarca. 
• Dá autoridade espiritual e humanitária para servir, orientar e liderar. 

5. Matrimônio somente entre homem e mulher 
• União sacramental entre homem e mulher. 
• Válido também para ministros (Padres, Delegados, Comissários, 
Colportores). 
• Compromisso de amor, fidelidade, responsabilidade familiar e abertura 
à vida, conforme o 10° Passo Messiânico. 

6. Unção dos Enfermos 
• Concede força espiritual e cura, conforme a vontade de Deus. 
• Pode ser recebida mais de uma vez. 
• Não é sacramento de espetáculo ou busca de milagres, mas de 
consolo e fortalecimento. 

7. Exorcismo – para purificar e retirar espíritos e demônios 
• Sacramento de libertação contra forças espirituais malignas. 
• Realizado somente por ministros preparados. 
• Objetivo: libertação, restauração e proteção espiritual. 

8. Discipulado – futuros padres oficiais, agentes, delegados e 
comissários 
• Sacramento de ensino, formação e missão. 
• Prepara novos Discípulos e Oficiais. 
• Transmite a missão de salvar, orientar, servir e proteger pessoas. 

9. Aformalar – partilhar, dividir, trazer prosperidade 
• Ensina o fiel a viver o Aformalar e construir sua Prebenda (MAHE) e o 
S.I.P. 
• Prosperidade responsável: o fiel prospera ajudando outros a prosperar. 
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10. Caminhar ajudar, estar presente 
• Sacramento de presença, acompanhamento e fidelidade entre líder e 
discípulo. • O líder deve ajudar em tudo; o discípulo deve obedecer e 
cooperar. • Representa o compromisso de jamais abandonar o discípulo. 

11. Missas e cultos de sétimo dia e missas e cultos de corpo presente 
• Uma forma de ajudar o luto das famílias; não tem nenhum valor 
espiritual, mas é uma ajuda para que Jesus possa confortar na 
despedida do familiar, agora no descanso eterno até a volta de Jesus. 

COMPROMISSOS SACRAMENTAIS DE VIDA 

12. Defender a religião, a sua vida e a sua família 
• O católico messiânico deve defender sua vida e sua família. 
• Sua vida é importante para Deus, para seus pais, para sua esposa e 
seus filhos com sua vida se necessário. 

13. Honra de Ser Homem cuidar, estar sempre presente, ser forte 
• O homem não deve permitir que uma mulher seja maltratada. 
• Deve servir e amar sua esposa com fidelidade, trabalhar pelo lar, 
proteger os filhos e cuidar de pais e sogros. 
• Ser homem de Deus exige coragem, honestidade, proteção e 
responsabilidade. 

14. Honra de Ser Mulher cuidar, zelar, amar, educar e trazer 
prosperidade 
• A mulher é adjutora, companheira, mãe e fonte de paz no lar. 
• Deve educar os filhos na fé, honrar marido, sogros e a Palavra de 
Deus. 
• A mulher é a base da harmonia, prosperidade e santidade da família. 

15. Cumprir a Missão – ajudar pessoas e estar com Cristo 
• Cada fiel tem uma missão dada por Deus. 
• Deve cumpri-la com dedicação, sabedoria e fidelidade até o fim. 

FINALIDADE DOS SACRAMENTOS CATÓLICOS MESSIÂNICOS 
• Conceder graça e santificação.  
• Fortalecer a vida espiritual, familiar e material. 
• Construir unidade pela partilha e ajuda prática. 
• Tornar a fé visível, solidária e transformadora em favor das pessoas. 
• Ensinar a dividir bens, amor e tempo. 
• Defender os irmãos e rejeitar o que não é santo. 
• Viver em fraternidade, responsabilidade e proximidade. 
• Proteger, sustentar e honrar a família instituída por Deus. 

 

A VIDA É FEITA DE ESCOLHAS  
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O ANEL DO DISCÍPULO PATRIARCA 

(ANEL MESSIÂNICO DO AFORMALAR) 

 

O Anel do Discípulo Patriarca General Chanceler CMHE é o mais alto 
símbolo de autoridade espiritual, administrativa e messiânica dentro da Igreja 
Católica Messiânica do Aformalar. 
Assim como o Anel do Pescador representa a autoridade suprema do Papa na 
Igreja Católica Apostólica Romana, o Anel do Discípulo Patriarca representa a 
autoridade única, indivisível e intransferível do Patriarca da Igreja 
Messiânica do Aformalar. 

1. Símbolo Supremo da Autoridade Messiânica 

O Anel carrega todas as logos oficiais da Igreja, incluindo: 

 O Selo do Messias 
 O Selo Patriarcal 
 O símbolo do Aformalar (Dividir/Partilhar) 
 A Espada da Justiça Messiânica 
 A Cruz da Luz 
 O Globo Sagrado da Missão Mundial 
 Os 33 Passos Messiânicos 
 O número 123 (ordem e missão) 

Cada símbolo gravado no anel representa uma parte da missão divina 
confiada ao Patriarca: reorganizar moral, espiritual e socialmente o mundo 
pela Luz do Messias. 

2. Caráter Exclusivo e Pessoal 

O Anel é personalíssimo: 
Pertence exclusivamente ao Discípulo Patriarca General Chanceler CMHE. 

Somente o Patriarca em exercício pode utilizá-lo. 
Não pode ser emprestado, copiado ou reproduzido sem autorização do 
Conselho Patriarcal. 
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3. Uso Cerimonial e Doutrinário 

O Anel é utilizado: 

 Nas Santas Missas Messiânicas 
 Nos Cultos de Partilha e Aformalar 
 Nas cerimônias do Conselho Patriarcal 
 Na sagração de novos líderes messiânicos 
 Nos atos oficiais da Igreja 
 Em decisões doutrinárias e espirituais de grande importância 

Ao impor as mãos com o anel, o Patriarca simboliza: 

A Luz do Messias que reorganiza e divide (aformalar) as trevas do mundo. 

4. O Selo do Discípulo 

O Anel contém o Selo do Discípulo, gravado de maneira única, que serve 
para: 

 Autenticar documentos sagrados 
 Selar decretos patriarcais 
 Confirmar ordenações messiânicas 
 Marcar decisões oficiais da Igreja 

O Selo é considerado instrumento sagrado, e seu uso é restrito ao Patriarca. 

5. A Destruição do Anel 

Assim como ocorre com o Anel do Pescador após a morte do Papa, o Anel do 
Discípulo Patriarca também será destruído. 

Ao falecimento do Patriarca: 

1. O Anel é retirado cerimonialmente. 
2. O Conselho Patriarcal se reúne. 
3. O Selo do Patriarca é desfeito e destruído, simbolizando: 

o O fim de seu governo espiritual, 
o O respeito à sua missão concluída, 
o A impossibilidade de falsificar sua autoridade. 

A destruição do Anel representa: 

Nenhum homem pode continuar a obra do Patriarca anterior; cada eleito 
serve o Messias com seu próprio espírito e sua própria luz. 
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6. O Novo Anel 

Após a escolha do novo Discípulo Patriarca General Chanceler CMHE, um 
novo Anel é forjado. 

Esse novo anel contém: 

 O Selo Patriarcal do novo líder 
 Os símbolos eternos da Igreja 
 O número 123 
 O Aformalar Divino 
 Os 33 Passos 
 A Cruz e a Espada Messiânica 

O Anel é entregue ao novo Patriarca em uma cerimônia solene chamada: 

Rito da Luz e da Partilha 

Que simboliza: 

 A continuidade da missão 
 A sucessão legítima 
 A autoridade divina que passa de um servo para outro 
 A perpetuação da Igreja Messiânica do Aformalar 

7. Significado Final 

O Anel do Discípulo Patriarca é mais do que um ornamento: 

É a marca visível da missão invisível. 
É o sinal do Messias entregue ao Patriarca. 
É o símbolo máximo da autoridade espiritual sobre a Igreja. 
E é o lembrete de que todo poder procede de Deus e retorna a Deus. 

 

FAÇA SUA ESCOLHA  
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SIGNIFICADO DESTA LOGO DA IGREJA  

 

A espada representa as lutas que já foram enfrentadas e as batalhas que 
ainda virão, simbolizando coragem, justiça, proteção e determinação no 
caminho messiânico. 

O martelo simboliza a quebra do passado, a destruição das correntes antigas 
e a renovação espiritual que cada fiel deve viver ao ingressar na Igreja 
Messiânica do Aformalar. Representa reconstrução, força e libertação. 

O triângulo sempre representou três forças que formam uma só. 
Exemplos :Corpo, alma e espírito, Passado, presente e futuro, Pai, Filho e 
Espírito Santo, Nascimento, vida e morte,  

O número 33, referência direta aos 33 Passos Messiânicos, pilares 
espirituais que orientam a fé, a disciplina, a partilha e a caminhada de 
transformação de cada membro. 

A IGREJA DE CRISTO SE MANIFESTA NA SIMPLICIDADE, NA 
LIBERDADE E NA MISSÃO MESSIÂNICA DOS DISCÍPULOS PADRES 
OFICIAIS DELEGADOS AGENTES OU COMISSÁRIOS   

A fé católica messiânica afirma: 
• Somente Cristo é o Salvador.  
• Somente o Novo Testamento é regra de fé. 
• Sem ídolos. 
• Sem dízimos obrigatórios. 
• Sem templos luxuosos. 
• Sem submissão a sistemas religiosos humanos. 
• Com a pureza do Evangelho e a missão dos apóstolos. 

 

aformalar e ajudar sempre  
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CRUZ CATÓLICA MESSIÂNICA 

 

A Cruz Messiânica do Aformalar: O Símbolo 
Esquecido e Restaurado 

A Cruz Católica Messiânica conserva uma forma que remonta à Igreja antiga e 
aos cavaleiros templários de alta patente. Diferente da cruz reta 
popularizada pela Igreja Católica Romana, ela possui uma base curvada, 
símbolo de uma espiritualidade profunda que foi, ao longo da história, 
apagada, proibida e substituída. 

Por que o Templário de Alta Patente Usava Este Modelo? 

Os templários de graus superiores recebiam cruzes com símbolos ocultos de 
fé, proteção e autoridade espiritual. Entre esses símbolos estava a base 
curvada, que representava: 

 O Espírito Santo sustentando o cristão; 
 A proteção divina sobre os escolhidos; 
 O descanso espiritual que vem de Deus e não da instituição 

humana. 
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Somente os cavaleiros que conheciam esse mistério podiam usar essa cruz. 
Não era decoração. Era juramento espiritual, sinal de uma fé guiada 
diretamente pelo Espírito e não pelo poder político-religioso. 

Por que a Igreja Católica Romana Eliminou Esse Modelo? 

Com o passar dos séculos, especialmente após os templários serem 
perseguidos, a Igreja Romana passou a consolidar sua autoridade centralizada. 
Símbolos que representavam liberdade espiritual direta com Deus, sem 
necessidade de templos, dízimos, clero tradicional ou intermediários, foram 
removidos ou substituídos. 

A cruz reta, padronizada, foi imposta para expressar unidade institucional, 
não mistério espiritual. A cruz vazia com base curvada desapareceu porque ela 
simbolizava: 

 Fé sem dependência do Estado ou da hierarquia clerical; 
 Cristianismo sem comercialização da fé; 
 Poder espiritual que não precisava ser comprado, ordenado ou 

titulado por homens. 

Logo, eliminá-la era suprimir a mensagem: o Espírito Santo sustenta 
diretamente o povo. 

O Significado da Cruz Messiânica com Base Curvada 

Na Igreja Católica Apostólica Messiânica do Aformalar, a cruz é sempre vazia, 
pois: 

 Quem foi crucificado vive, está no Paraíso, à direita do Pai Celestial; 
 Não adoramos sofrimento, mas ressurreição, justiça, vida e promessa 

eterna. 

A base curvada representa: 

 O Espírito Santo sustentando todos os católicos messiânicos 
 O amparo divino abaixo de toda oração, fé e família 
 O descanso espiritual e a força que acolhe cada fiel 

Não adoramos a dor. Celebramos a vitória. 

O Cristo da Cruz Messiânica não está mais pendurado nela. 
Ele vive, governa, consola, cura e fortalece. 
Por isso, a cruz messiânica não carrega um cadáver. 
Ela carrega uma promessa viva: o Espírito sustenta os filhos de Deus. 
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SIGNIFICADO DESTA LOGO DA IGREJA  

 

SIGNIFICADO DOS ELEMENTOS DA LOGO 

 1. O Triângulo 

O triângulo simboliza a Santíssima Trindade: 

 Pai 
 Filho 
 Espírito Santo 

Também representa a montanha sagrada, o lugar onde Deus revela e forma 
Seus mensageiros (Moisés, Elias, Cristo).  

No Aformalar, o triângulo significa o Caminho Superior, a busca espiritual de 
vida simples, verdade e missão. 

 2. A Cruz Messiânica 

A cruz central, adaptada em estilo messiânico, carrega três significados 
principais: 

a) A Cruz de Cristo 

Representa o sacrifício redentor, a autoridade espiritual e a missão de anunciar 
o Reino. 

b) O Ministério Messiânico 

A forma diferenciada indica que está igreja segue a linha messiânica 
espiritual, revelada pelo Espírito, baseada em milagres, fé e missão sem 
templos. 

 

c) O Governo Divino sobre o Homem 
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A cruz colocada acima de todos os outros elementos é o sinal de que Cristo é: 

 A cabeça da Igreja, 
 A verdade que guia, 
 O Messias vivo no Aformalar. 

 3. O Cálice Partido 

Esse é um dos símbolos mais fortes e profundos da logo. 

Ele representa: 

a) O rompimento com a religião tradicional 

O cálice quebrado simboliza a libertação do povo da: 

 Idolatria, 
 Religiosidade vazia, 
 Opressão espiritual, 
 Comercialização da fé. 

b) A pureza da verdadeira fé 

Sem templos, sem santos, sem imagens, sem dízimos. 
Somente Cristo e Seus discípulos. 

c) O fim do sacerdócio humano 

A quebra representa que não existe mais mediação humana, pois Cristo é o 
único mediador. 

 4. A Cor Vermelho Carmim 

O vermelho carmim simboliza: 

 O sangue do Cordeiro, que dá vida e purificação; 
 A autoridade espiritual do Messias; 
 A coragem e o fogo da missão dos discípulos; 
 A força do Espírito atuando na Igreja do Aformalar. 

É uma cor de propósito, guerra espiritual, defesa da verdade e milagre. 

 5. O Nome IGREJA CATÓLICA MESSIÂNICA DO AFORMALAR 

O nome carrega três forças espirituais: 

 

 



22 
 

IGREJA 

Comunidade espiritual universal, formada não por templo, mas por pessoas. 

CATÓLICA 

No sentido original: 
universal, total, plena, para todos os povos. 

MESSIÂNICA 

Indica que Cristo é o Messias e continua atuando com sinais, prodígios e 
milagres. 

DO AFORMALAR 

Refere-se ao caminho espiritual de quem vive fora da religião tradicional, fora 
da forma humana, diretamente guiado por Cristo e da partilha. 

 RESUMO ESPIRITUAL 

A logo inteira representa: 

 A Igreja que nasceu para restaurar a fé original em Cristo, sem templos, sem 
dízimos, sem imagens somente o Messias vivo e seus discípulos. 

 O triângulo mostra a Trindade. 
 A cruz mostra o Messias. 
 O cálice quebrado mostra o fim do sistema religioso. 
 O vermelho carmim mostra o sangue e o poder do Espírito. 
 O nome mostra a universalidade do chamado. 

                                   

24 HORAS 7 DIAS NA SEMNA AO SEU LADO  E DE SUA 
FAMILIA. 
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SIGNIFICADO LOGO DOS GUARDIÕES   

 

 

IGREJA CATÓLICA MESSIÂNICA DO AFORMALAR 

1. O Homem Alado (Anjo-Mensageiro do Messias) 

Representa o mensageiro da luz, o enviado para reorganizar o mundo 
segundo os princípios do Messias. 
Simboliza: 

 Pureza 
 Força espiritual 
 Missão divina 
 Justiça messiânica 

As asas significam que a Igreja atua acima das trevas, das injustiças e da 
corrupção, sempre guiada por Cristo. 

2. O Número 123 no Peito 

O número 123 representa o caminho progressivo, a ordem divina, e o 
Aformalar (Dividir/Partilhar): 

1 = Deus você e eu  
2 = Divisão/Partilha (Aformalar) 
3 = Ação Messiânica sobre o mundo 

É o símbolo dos Três Fundamentos Messiânicos da Igreja: 

1. A fé no Deus Único 
2. A partilha divina (Aformalar) 
3. A missão messiânica de reorganizar o mundo 
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3. A Espada Dourada 

A espada representa: 

 As lutas que já foram travadas 
 As batalhas espirituais atuais 
 As vitórias futuras do Messias 
 A defesa da família, da justiça e da verdade 

É a Espada do Messias, que não fere carne, mas corta a mentira, a corrupção 
e a injustiça. 

4. A Cruz Sobre o Triângulo 

A cruz dourada simboliza o Cristo Vivo, o Messias Divino que guia a Igreja. 
O triângulo representa os 33 Passos Messiânicos, os três pilares: 

 Espírito 
 Alma 
 Corpo 

E simboliza também: 

 A Santíssima Trindade 
 A autoridade do Patriarca 
 A estrutura tripla DA IGREJA: Patriarca – Matriarca – Discípulos 

5. O Símbolo Superior (Aformalar Divino) 

O símbolo acima da cruz representa: 

 A Divisão/Partilha Divina 
 A organização espiritual do mundo 
 A ciência e a luz que emanam do Messias 
 O equilíbrio universal que o Aformalar promove 

É o selo máximo da Igreja, indicando a restauração da ordem espiritual do 
planeta. 

6. O Globo Terrestre 

Mostra que a missão messiânica é mundial: 
A Igreja existe para iluminar e reorganizar toda a humanidade, começando 
pelo Brasil. 

A cor azul representa paz, e o verde representa vida, crescimento e justiça. 
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7. A Pomba Branca 

Representa: 

 O Espírito Santo 
 A verdade 
 A paz messiânica 
 A presença constante de Deus na obra 

A pomba confirma que tudo é feito sem dízimos, sem exploração, sem 
opressão, apenas pela graça divina. 

8. A Balança da Justiça 

É o símbolo da justiça reta, da ordem moral e da disciplina espiritual. 
Significa: 

 Justiça social 
 Justiça divina 
 Honestidade e integridade dos discípulos 

A Igreja vive para reequilibrar o mundo, colocando ordem onde existe caos. 

9. O Ramo de Louros 

Os louros representam: 

 Vitória espiritual 
 A aprovação divina 
 Honra e autoridade messiânica 
 Tradição e continuidade da fé 

Também simboliza o compromisso dos discípulos de lutar pela família, fé e 
liberdade. 

10. O Martelo (Ferramenta do Servo) 

O martelo significa: 

 Trabalho, serviço e construção 
 Que a Igreja é ativa e prática 
 Que cada discípulo é um trabalhador do Messias 

Nada é imposto; tudo é construído. 
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11. A Faixa Dourada 

A LUZ DO MESSIAS REORGANIZA O MUNDO 

Este lema declara a missão final da Igreja: 

 Restaurar a fé 
 Organizar as famílias 
 Libertar, ensinar e iluminar os povos 
 Implantar o sistema messiânico de partilha (Aformalar) 

REGULAMENTOS OFICIAIS 

DA IGREJA CATÓLICA MESSIÂNICA DO AFORMALAR 

1. Do Nome Eclesiástico 

O título eclesiástico é exclusivo do Discípulo Patriarca General Chanceler, 
sendo este o único com direito ao nome eclesiástico. 

DISCÍPULO PATRIARCA GENERAL CMHE EVANDRO CESÁRIO 
NOME ECLESIÁSTICO: DOM EVANDRO I 

Dom Evandro I exercerá o patriarcado da Igreja até sua morte, ocasião em que 
um Conselho Patriarcal será responsável por escolher o próximo Discípulo 
Patriarca General Chanceler. 

2. Da Estrutura Patriarcal e da Matriarca 

Por ser uma Igreja Patriarcal: 

 A esposa do Discípulo Patriarca General Chanceler é considerada 
Matriarca da Igreja. 

 Assim, as esposas dos discípulos, padres, oficiais, delegados, agentes e 
comissários são Matriarcas Oficiais da Igreja. 

3. Conduta Pastoral Entre Homens e Mulheres 

É proibido, para a proteção espiritual e moral: 

1. Um discípulo, padre, oficial, delegado, agente ou comissário receber 
mulher casada ou solteira sozinho para oração ou aconselhamento. 

2. Ou uma matriarca receber homem casado ou solteiro sozinha para 
oração ou aconselhamento. 

Sempre deve haver acompanhamento de seu par ou de outra liderança 
autorizada. 
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4. Da Conduta nas Missas, Cultos e Reuniões 

1. É proibido prometer curas, milagres, adivinhações ou profetizar 
sobre o futuro. 
A oração tem o propósito exclusivo de conduzir o fiel ao encontro com 
Cristo, único autor dos milagres. 

2. A Igreja vive exclusivamente de doações sociais voluntárias. 
É proibido: 

o Falar em dinheiro durante missas, cultos ou estudos; 
o Solicitar valores dentro dos locais de reunião; 
o Qualquer forma de comércio ou arrecadação forçada. 

3. É proibido qualquer tipo de música, hino ou manifestação artística 
dentro do local de culto, missa ou estudo. 

5. Sobre Línguas Estranhas 

São proibidas as chamadas línguas estranhas eclesiásticas. Cremos, como os 
apóstolos, que o verdadeiro dom de línguas serve para comunicação real com 
povos de idiomas diferentes. 

Exemplo: 
Se há alguém que fala árabe na reunião, o discípulo, padre, oficial, delegado, 
agente, comissário, patriarca ou matriarca deve falar o idioma dessa pessoa, 
para que a Palavra seja compreendida. 

6. Do Uso do Púlpito 

O púlpito é sagrado. 
Para ministrar estudos, missas ou cultos é obrigatório estar: 

 De Éfode, ou 
 De uniforme oficial da Igreja. 

Somente são permitidos: 

 Estudos teológicos, 
 Ensino do Novo Testamento, 
 Ensino do Velho Testamento (Torá) para consulta histórica e 

compreensão das tradições do Israel espiritual. 

Somos cristãos messiânicos, vivemos a Graça de Cristo. 

7. Sobre Israel e Simbolismos Judaicos 

 O Estado de Israel não faz parte do Cristianismo Messiânico. 
 Israel pertence à fé dos judeus praticantes do Judaísmo. 
 Somos parte do Israel Espiritual, ensinado pelo Messias. 
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É proibido: 

 Uso de indumentárias judias, 
 Símbolos judaicos, 
 Bandeira de Israel dentro do ambiente da Igreja. 

Somos cristãos messiânicos, não judeus. 
E os judeus não aceitam Jesus Cristo como Messias. 

8. Sobre o Casamento 

O casamento é sagrado e eterno, porém: 

Nenhum cristão messiânico é obrigado a permanecer em um relacionamento 
com: 

 Brigas constantes, 
 Agressões, 
 Desrespeito, 
 Abuso físico, emocional ou espiritual. 

Nesses casos, deve-se seguir o 10º Passo Messiânico. 

9. Conduta Moral e Sexual 

É totalmente proibida qualquer prática de: 

 Homossexualidade, 
 Bissexualidade, 
 Trisal, 
 Troca de casais, 
 Pedofilia, 
 Zoofilia, 
 Homens e mulheres trans  
 Qualquer desvio contrário à doutrina cristã messiânica. 

A Igreja aceita apenas a união entre homem e mulher conforme a criação 
divina. 

10. Caminho Messiânico 

Seguir fielmente o 7º, 10º e 11º Passos Messiânicos é primordial para ser um 
verdadeiro messiânico e permanecer próximo de Deus. 
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A IGREJA DE CRISTO SE MANIFESTA NA SIMPLICIDADE, NA 
LIBERDADE E NA MISSÃO MESSIÂNICA. 

A fé católica messiânica afirma: 

 Somente Cristo é o Salvador. 
 Somente o Novo Testamento é regra de fé. 
 Sem ídolos. 
 Sem dízimos obrigatórios. 
 Sem templos luxuosos. 
 Sem submissão a sistemas religiosos humanos. 
 Com a pureza do Evangelho e a missão dos apóstolos. 

A IGREJA DE CRISTO SE MANIFESTA NA SIMPLICIDADE, NA 
LIBERDADE E NA MISSÃO MESSIÂNICA. 

A fé católica messiânica afirma: 

 Somente Cristo é o Salvador. 
 Somente o Novo Testamento é regra de fé. 
 Sem ídolos. 
 Sem dízimos obrigatórios. 
 Sem templos luxuosos. 
 Sem submissão a sistemas religiosos humanos. 
 Com a pureza do Evangelho e a missão dos apóstolos. 

A igreja pura é aquela que permanece fiel à vontade de Deus, sem contaminar 
o Evangelho com interesses humanos ou práticas que escravizam o povo. 
É a igreja que não se dobra ao dinheiro, ao poder, às tradições mortas ou 
ao culto a imagens, mas vive exclusivamente pela Partilha Divina o 
Aformalar, pelo amor, pela justiça e pela verdade. 

A igreja pura é aquela que segue o que Jesus ensinou: 

De graça recebestes, de graça daí. 

(Mateus 10:8) 

A religião pura e imaculada diante de Deus é visitar os órfãos e as viúvas 
em suas aflições e guardar-se da corrupção do mundo. 

(Tiago 1:27) 

 Vive para proteger as famílias, não para dividi-las. 

A igreja pura é a que entende que Deus, você e eu somos um movimento 
vivo e que a sua vida é sagrada demais para ser usada como escada de 
líderes corruptos. A igreja pura é a que pratica o Aformalar (Dividir para 
Ajudar), porque a verdadeira fé é ação. 
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TRIBUNAL DA IGREJA CATÓLICA APOSTÓLICA 
MESSIÂNICA DO JUÍZO FINAL. 

 

O Julgamento Final é o momento em que Deus, por meio de Jesus Cristo, 
julgará toda a humanidade vivos e mortos, justos e injustos. A Bíblia o 
apresenta como o clímax da história, quando tudo será revelado e cada 
pessoa dará conta de seus atos, palavras e intenções. 

Em Mateus 25:31-46, Jesus descreve esse acontecimento de forma simbólica: 
o Filho do Homem virá em glória, acompanhado dos anjos, e se assentará em 
seu trono. Diante Dele serão reunidas todas as nações, e Ele separará as 
pessoas como o pastor separa as ovelhas dos bodes. As ovelhas os justos 
herdarão o Reino preparado desde a fundação do mundo; os bodes os que 
rejeitaram a vontade de Deus irão para a condenação eterna. 

O critério do julgamento será o amor vivido na prática: 

Tive fome, e me destes de comer; tive sede, e me destes de beber; era 
estrangeiro, e me acolhestes. (Mateus 25:35).  
Cada gesto de compaixão e misericórdia será lembrado diante de Deus, assim 
como cada omissão diante da dor do próximo. 

O Apocalipse 20:12 reforça essa verdade: 

“E vi os mortos, grandes e pequenos, em pé diante do trono; e abriram-se os 
livros. E os mortos foram julgados segundo as suas obras. 
Nesse dia, nada ficará oculto tudo será exposto à luz da justiça divina. 

Mas o julgamento também é um ato de esperança. Para os que creem em 
Cristo e buscam viver segundo o Evangelho, ele será o momento da vitória 
definitiva do bem sobre o mal. O mal, o pecado e a morte serão destruídos, e 
os justos receberão vida eterna. 
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O Julgamento Final, portanto, é mais que uma condenação: é o 
estabelecimento da justiça perfeita de Deus. É o momento em que a 
verdade prevalecerá, a dor cessará, e o Reino de Deus será plenamente 
revelado. 

O livro do Apocalipse usa linguagem simbólica para descrever os poderes 
espirituais e humanos que se levantarão contra Deus nos últimos tempos. 
Entre eles estão a Besta e os dois falsos profetas, que representam a união 
entre o poder político, o poder religioso corrompido e a mentira espiritual que 
engana as nações. 

1. A Primeira Besta o Poder Mundial 

Em Apocalipse 13:1-8, João descreve uma Besta que sobe do mar, com dez 
chifres e sete cabeças, recebendo poder e autoridade do dragão — que é 
Satanás. Essa Besta representa o poder político mundial que se opõe a Deus 
e persegue o povo fiel. Ela simboliza governos e sistemas humanos que 
rejeitam a soberania divina e exigem adoração para si mesmos. Seu objetivo é 
dominar, controlar e destruir tudo o que é santo. 

E adoraram o dragão, porque deu autoridade à besta; e adoraram a besta, 
dizendo: Quem é semelhante à besta? Quem pode pelejar contra ela? (Ap 
13:4) 

Essa adoração política simboliza a idolatria dos impérios humanos, quando 
os homens colocam o poder, o dinheiro e o Estado no lugar de Deus. 

2. A Segunda Besta o Falso Profeta 

Logo depois, em Apocalipse 13:11-18, aparece uma segunda Besta, que sobe 
da terra. Ela tem dois chifres como cordeiro, mas fala como dragão. 
Essa imagem revela o falso profeta, ou seja, um poder religioso que aparenta 
santidade (como cordeiro), mas que fala mentiras inspiradas por Satanás. 
Sua função é enganar a humanidade, levando as pessoas a adorar a primeira 
Besta e a aceitar sua marca — símbolo de submissão espiritual e moral ao 
sistema mundano. 

Enganar os que habitam sobre a terra. Dizendo que façam uma imagem à 
besta. (Ap 13:14) 

O falso profeta representa a religião corrompida, que se alia ao poder político 
e econômico, distorcendo a fé para servir aos interesses do mundo. Ele usa 
sinais, milagres e discursos sedutores para convencer as massas. 

3. O Julgamento Final das Bestas e do Falso Profeta 

No fim, em Apocalipse 19:19-20, o texto declara que tanto a Besta como o 
falso profeta serão lançados vivos no lago de fogo, o símbolo da 
condenação eterna. Eles serão derrotados pela Palavra de Cristo, o 
verdadeiro Rei dos reis, que virá julgar com justiça e reinar para sempre. 
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Mas a besta foi presa, e com ela o falso profeta... Estes dois foram lançados 
vivos no lago de fogo que arde com enxofre. (Ap 19:20) 

 

O Senhor destruirá os que destroem a Terra. (Apocalipse 11:18) 

Esse versículo resume a justiça divina: no fim dos tempos, Deus pedirá contas 
à humanidade pelo modo como tratou a Terra, os pobres e os inocentes. O 
Juízo Final será o momento em que o Criador restaurará toda a criação, 
purificando-a do pecado, da poluição e da violência. 

A imagem, portanto, é um alerta espiritual e moral: 

 A destruição ambiental não é apenas um problema ecológico, mas um 
sinal do afastamento do homem de Deus. 

 O Juízo Final revelará o resultado das más escolhas humanas e também 
a salvação daqueles que escolheram viver segundo a verdade, o amor e 
o respeito à criação divina. 

 Assim como o planeta agoniza nas mãos do homem, o coração humano 
se corrompe quando perde o temor do Senhor. 

No fim, Deus fará novos céus e nova terra, onde habita a justiça (2 Pedro 
3:13).  
Mas até lá, cada um é chamado a ser guardião da criação, servindo como 
instrumento de restauração, e não de destruição. 

Conclusão católica messiânica  

A Besta e o falso profeta são figuras simbólicas do mal organizado político e 
religioso que tenta substituir a verdade de Deus por mentiras humanas. O cristão 
messiânicos do juízo final é chamado a discernir os tempos, permanecer fiel à 
Palavra e não se deixar marcar pela idolatria do poder, da riqueza ou da falsa 
espiritualidade. No fim, o Reino de Cristo triunfará, e toda falsidade será 
destruída pela luz da verdade eterna. 
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APRESENTAÇÃO DOS CRISTÃOS CATÓLICOS MESSIÂNICOS DO 

AFORMALAR 

1 Origem Profética: Isaías e o Anúncio do Messias 

Os cristãos messiânicos têm sua base nas profecias de Isaías, que anunciou a 
vinda do Ungido (Messias) séculos antes de Jesus. Os principais versículos 
messiânicos incluem: 

 Isaías 7:14 — Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e 
chamará o seu nome Emanuel. 

 Isaías 9:6-7 — Porque um menino nos nasceu... e o principado estará 
sobre os seus ombros. 

 Isaías 11:1-5 — Profecia do renovo de Jessé e do Rei justo. 
 Isaías 53 (todo o capítulo) — O Servo Sofredor, que levaria os 

pecados do povo. 
 Isaías 40:3 — Voz do que clama no deserto: preparai o caminho do 

Senhor. 

Essas profecias são a semente do movimento messiânico, que reconhece a 
promessa de um Salvador destinado a restaurar a humanidade e torna a igreja 
católica messiânica a mais antiga do mundo: 

Isaías começou seu ministério por volta de 740 a.C., já adulto, durante o 
reinado do rei Uzias (ou Azarias), em Judá. 

 Morte (estimada) 

Por volta de 680 a.C. a 681 a.C. 

A tradição judaica antiga (especialmente o Talmude e escritos apócrifos) afirma 
que Isaías teria sido martirizado durante o reinado do rei Manassés, sendo 
possivelmente serrado ao meio (alusão que Hebreus 11:37 também sugere). 

Hebreus 11:37  

Foram apedrejados, serrados, tentados, mortos ao fio da espada; 

andaram vestidos de peles de ovelhas e de cabras, desamparados, aflitos 

e maltratados. 
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 Duração de vida (estimada) 

Entre 80 e 90 anos, aproximadamente. 

 Período do ministério profético 

Isaías profetizou durante os reinados de: 

 Uzias (Azarias) 
 Jotão 
 Acaz 
 Ezequias (citado em Isaías 1:1) 

Isso corresponde a cerca de 740 a.C. até 700 a.C. 

2 O Cumprimento: Jesus, o Messias Prometido 

Séculos depois, Jesus surge como o cumprimento dessas profecias: 

 Mateus 1:22-23 — Cumprimento de Isaías 7:14. 
 Lucas 4:16-21 — Jesus declara cumprir Isaías 61. 
 Mateus 8:17 — Refere-se a Isaías 53. 
 João 1:29 — Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. 

Os primeiros cristãos eram judeus messiânicos que viam Jesus como o 
cumprimento literal das profecias. 

3 Ruptura com o Catolicismo 

Com o tempo, o movimento original foi descaracterizado por estruturas 
religiosas que buscavam poder. 

A Igreja Católica Romana passou a: 

 Monopolizar as Escrituras; 
 Selecionar e alterar textos conforme seus interesses; 
 Impedir acesso direto do povo à Palavra; 
 Criar doutrinas para manter domínio institucional. 

Principais marcos: 

 Século IV — Consolidação do catolicismo imperial com Constantino 
(Concílio de Niceia – 325 d.C.). 

 382 d.C. — Papa Dâmaso I define o cânon bíblico oficial. 
 Século V ao XV — Idade das Trevas espirituais; leitura da Bíblia 

proibida ao povo; apenas o clero interpretava. 

Essa centralização deturpou a fé messiânica original. 
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4 Rompimento com o Protestantismo 

Os protestantes romperam com Roma, mas mantiveram o poder nas mãos 
de líderes religiosos, usando a Bíblia para controle, política e interesse 
próprio. 

Usam a Palavra para: 

 Enganar; 
 Manipular fiéis; 
 Criar denominações para lucro; 
 Controlar doutrina e comportamento. 

Principais nomes e datas da Reforma e seitas protestantes: 

 John Wycliffe (1320–1384) — Traduziu a Bíblia, contestando Roma. 
 Jan Hus (1369–1415) — Mártir que antecedeu a Reforma. 
 Martinho Lutero (1483–1546) — 1517: 95 teses; início do luteranismo. 
 Ulrich Zwingli (1484–1531) — Reforma na Suíça. 
 João Calvino (1509–1564) — Liberalismo teológico e predestinação. 
 Henrique VIII (1491–1547) — 1534: cria a Igreja Anglicana para manter poder, 

não por fé. 
 John Knox (1514–1572) — Presbiterianismo. 
 George Fox (1624–1691) — Quakerismo. 
 John Wesley (1703–1791) — Metodismo. 
 Charles Taze Russell (1852–1916) — Testemunhas de Jeová. 
 Ellen G. White (1827–1915) — Adventismo do Sétimo Dia. 
 William Seymour (1870–1922) — Início do pentecostalismo moderno (1906). 
 Assembleia de Deus — 1911 no Brasil. 
 IURD (Edir Macedo) — 1977. 
 R. R. Soares — 1980. 
 Valdemiro Santiago — 1998. 
 Silas Malafaia — anos 2000. 
 Mundial, Universal, Internacional da Graça e outras — voltadas à 

exploração religiosa. 

Todos estes, apesar de romperem com Roma, mantêm estruturas de poder, 
lucro e manipulação, longe da fé messiânica autêntica. 

Conclusão católica messiânica  

Os cristãos católicos messiânicos originais: 

 Nascem das profecias de Isaías é a primeira igreja do mundo; 
 Reconhecem Jesus como o Messias prometido; 
 Rejeitam o monopólio católico romano das Escrituras; 
 Rejeitam o protestantismo e suas seitas que exploram a fé; 
 Retornam à essência profética e apostólica da partilha, justiça e verdade. 
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SOMENTE O CONHECIMENTO VERDADEIRO PODE CONDUZIR O HOMEM 
À RIQUEZA PROSPERIDADE FELICIDADE E A SALVAÇÃO DA ALMA E À 

TRANQUILIDADE DO ESPÍRITO. 

 Sabedoria católica Messiânica 

A ignorância aprisiona, mas o conhecimento liberta. 
Pois aquele que conhece a verdade encontra o caminho da vida,  
e aquele que caminha na luz jamais será dominado pelas trevas. 

João 8:32 

E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. 

Católico Messiânico: 
A verdadeira liberdade não vem das leis humanas nem das riquezas,  
mas do conhecimento divino, da consciência desperta e da vida em 
comunhão com a luz do Pai. Aquele que conhece a verdade do espírito,  
liberta-se das correntes da ignorância, do medo e do pecado. 

Evangelho Messiânico de Tomé 

Capítulo 1  

1. Estas são as palavras secretas que o Messias, o Vivo, proclamou e que 
Dídimo Judas Tomé escreveu. 

2. O Messias disse: Aquele que descobrir o significado destas palavras não 
experimentará a morte. 

3. O Messias disse: Aquele que busca deve continuar buscando até 
encontrar. Quando encontrar, ficará perturbado. Quando se perturbar, 
ficará maravilhado, e então reinará sobre tudo. 

Capítulo 6  

13 O Messias disse: Assim é aquele que perdeu a sabedoria sem 
perceber quando abre os olhos, nada mais resta. 

Capítulo 8  

5    Messias disse: O homem que se separou do mundo encontrou o 
Reino; e quem encontrou o Reino tornou-se superior ao mundo. 

BEM-VINDO AOS ESTUDO DOS CRISTÃOS 
CATÓLICO MESSIÂNICOS. 

ESPERO QUE ESTE ESTUDO SEJA BOM PARA 
SUA VIDA  
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PORQUE DEUS PROÍBE CONSTRUIR E ENTRAR EM 
TEMPLOS: 

Atos 7:48,  

Mas o Altíssimo não habita em templos feitos por mãos de homens.  
(Atos 7:48) 

Deus não habitar em templos feitos por mãos humanas ou não depender 
de estruturas humanas para Sua presença: 

 Atos 17:24 

O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe não habita em santuários 
feitos por mãos humanas. 

 Isaías 66:1 

O céu é o meu trono, e a terra, o estrado dos meus pés. Que casa me 
edificaríeis vós? E qual seria o lugar do meu repouso? 

 1 Reis 8:27 

Mas, de fato, habitaria Deus na terra? Eis que os céus e até o céu dos céus 
não te podem conter. Quanto menos esta casa que eu edifiquei! 

 Salmos 115:3 

O nosso Deus está nos céus; faz tudo o que lhe agrada. 

 Atos 7:49-50  

O céu é o meu trono, e a terra, o estrado dos meus pés. Que casa me 
edificareis? diz o Senhor, ou qual é o lugar do meu repouso?  
Porventura não fez a minha mão todas essas coisas? 

 Muitos acreditam que é obrigatório estar dentro de templos físicos para servir a 
Deus, mas isso não tem base bíblica. Na verdade, é até uma afronta imaginar 
que Deus depende de construções humanas, especialmente templos criados 
historicamente com interesses de arrecadação de dinheiro. No início, o 
catolicismo construiu templos grandiosos, monopolizou as Escrituras e 
interpretou os textos conforme seus próprios interesses, impondo essa ideia ao 
povo. 
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Apesar disso, não existe nenhum texto bíblico que mande o povo estar 
dentro de templos físicos para adorar a Deus. 

Um exemplo claro está em Atos 2:46: 

E, perseverando unânimes todos os dias no templo e partindo o pão de casa 
em casa, comiam juntos com alegria e singeleza de coração. 

Nesse contexto, a palavra templo não se refere a um prédio religioso como 
conhecemos hoje. O verdadeiro templo é o corpo (1 Coríntios 3:16; 6:19), e a 
prática dos discípulos era reunir-se nas casas, partindo o pão com 
simplicidade e comunhão. 

Ou seja: 

 Eles não dependiam de construções religiosas; 
 O culto acontecia nas casas, entre famílias e irmãos; 
 A união era espiritual, não arquitetônica. 

A Igreja crista católica primitiva não tinha templos como hoje, mas sim 
comunhão viva entre as pessoas. O que Deus deseja não é parede, altar ou 
placa religiosa Ele habita em pessoas, não em prédios. 

2. Nós somos o verdadeiro templo 

1 Coríntios 3:16 

Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus habita 
em vós? 

1 Coríntios 6:19 

Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita 
em vós? 

2 Coríntios 6:16 

Porque vós sois o templo do Deus vivo. 

A Bíblia é direta: Deus escolheu habitar em pessoas, não em prédios. 

 3. A Igreja é o povo, não o prédio 

Romanos 16:5 

Saudai também a igreja que está na casa deles. 
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Filemom 1:2 

À igreja que está em tua casa. 

As reuniões eram feitas nas casas, não em templos como hoje. 

 4. Jesus encerrou o modelo de templo físico 

João 4:21-24 

Vem a hora em que não adorareis o Pai nem neste monte, nem em 
Jerusalém. 
os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade...” 

Ele cortou a ideia de um “lugar sagrado”. O culto é espiritual, não geográfico. 

 5. Jesus condenou o comércio religioso 

João 2:16 

Tirai daqui estas coisas; não façais da casa de meu Pai casa de negócio. 

Hoje muitos templos viraram empresas: dízimo obrigatório, venda de objetos, 
campanhas pagas, lucros religiosos exatamente o que Cristo reprovou. 

 

Templo da Universal custou quase R$ 700 milhões 
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CUSTO ESTIMADO DE 10 MILHÕES DE REAIS  

 

Santuário Nossa Senhora Aparecida fatura R$ 100 milhões por ano 

 

       Borobudur, o maior templo budista do mundo 
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SANTUÁRIO MAIS SAGRADO DO ISLÃ 

 

Oração e peregrinação 

A peregrinação a um local sagrado é um princípio básico de 

quase todas as crenças. A Kaaba, que significa cubo em 

Árabe, é um edifício quadrado elegantemente coberto por uma 

cortina de seda e algodão. Localizada em Meca, Arábia 

Saudita, é o santuário mais sagrado do Islã. 

É OBRIGADO FAZER A PEREGRINAÇÃO UMA VEZ NA VIDA  
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TEMPLO HINDU 

 

MAJESTOSO E PREDOMINA A RIQUEZA E OSTENTAÇÃO 

6. A comunhão era simples e nas casas 

Atos 2:46 Partindo o pão de casa em casa, comiam juntos com alegria e 
singeleza de coração. 

Muitas religiões tradicionais se estruturaram ao redor de templos, santuários e 
centros de culto físico. Esses espaços, ao longo da história, acabaram servindo 
principalmente para a arrecadação de recursos e para a imposição de 
doutrinas, transformando-se em centros de poder, influência social e controle 
político. A venda de objetos sagrados, oferendas e lembranças religiosas 
passou a sustentar a manutenção dessas instituições, que frequentemente 
priorizam o interesse material em detrimento da essência espiritual. 

Por outro lado, os messiânicos do Aformalar e do Juízo Final representa 
uma nova visão espiritual a Nova Aliança, onde a fé não depende de 
templos materiais, mas sim de uma ligação direta e consciente com o 
Divino. 
Essa corrente messiânica entende que: 

 O verdadeiro templo é o ser humano, a morada viva do Espírito. 
 A adoração é interior, feita por meio da prática do bem, da justiça e do 

amor fraterno. 
 A Nova Aliança substitui os rituais e as estruturas de poder por uma 

comunhão espiritual universal, livre de intermediações e interesses 
econômicos. 

Como está escrito em João 4:23-24: 

Mas vem a hora, e já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o 
Pai em espírito e em verdade; porque são esses que o Pai procura para seus 
adoradores. Ou seja, a Nova Aliança que você menciona coloca o homem em 
contato direto com o Criador, sem templos de pedra, sem arrecadações, com 
hierarquias e disciplina e fé viva, consciência e ação. 
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DEUS PROÍBE DÍZIMOS VENDA DE PRODUTOS 
RELIGIOSOS RELÍQUIAS E ETC.  

Deus Proíbe Dízimos: A Verdade sobre a Partilha Apostólica e os Abusos 
Religiosos 

1. O modelo apostólico: amor e solidariedade 

Nos primeiros capítulos de Atos, vemos a verdadeira prática cristã: 

Atos 2:44–45 
Todos os que criam em Jesus se reuniam e repartiam uns com os outros o que 
tinham. Vendiam suas propriedades e outras coisas e repartiam o dinheiro com 
todos, de acordo com a necessidade de cada um. 

Atos 4:32–35 
Da multidão dos crentes, ninguém considerava sua propriedade como 
exclusivamente sua, mas havia entre eles comunhão de tudo. Distribuíam a 
cada um segundo a necessidade. 

Essência: 

 Solidariedade voluntária, sem obrigação. 
 Nenhum membro passava necessidade. 
 O foco era ajudar e amar, não enriquecer líderes ou instituições. 

2. Dízimos: uma prática antiga, fora do modelo apostólico 

 No Antigo Testamento, o dízimo (10%) era para sustentar levitas e o 
templo. 

 Era obrigatório e legalista, ligado a rituais e à lei mosaica, não à fé no 
Messias. 

 A partilha apostólica substituiu o dízimo com solidariedade e amor 
voluntário, fruto do Espírito Santo. 

3. Abusos históricos do dízimo 

 Com o cristianismo oficializado no Império Romano (século IV), as 
igrejas começaram a cobrar dízimos sistematicamente. 

 Muitos líderes passaram a enriquecer às custas dos fiéis, desviando 
recursos de ações sociais e caridade. 

 Dinheiro era usado para templos luxuosos, poder e conforto pessoal, 
e não para atender aos necessitados. 

 Esse modelo rompe com a prática dos apóstolos, que viviam com 
simplicidade e solidariedade real. 
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Exemplos históricos: 

 Durante a Idade Média, dízimos eram cobrados compulsoriamente de 
camponeses, muitas vezes levando famílias à fome, enquanto bispos e 
cardeais acumulavam riqueza. 

 No Brasil colonial, o dízimo também serviu como instrumento de 
exploração da população, mais ligado a manutenção da igreja do que 
ao cuidado do povo. 

4. A economia solidária dos primeiros cristãos 

O verdadeiro modelo bíblico ensina: 

1. Solidariedade voluntária cada um contribui conforme sua consciência. 
2. Comunhão de bens ninguém passa necessidade. 
3. Foco no bem-estar coletivo – o Reino de Deus é refletido na vida 

comunitária. 
4. Generosidade espiritual – Deus quer amor e fé, não pagamento 

obrigatório de impostos. 

O dízimo obrigatório moderno não é bíblico; ele desvia a fé para interesses 
humanos e enriquecimento de líderes. 

ESSE MODELO ATUAL É ROUBAR EM NOME DE JESUS! 

 

 Em outras palavras: 

Nos tempos dos apóstolos, não havia cobrança de dízimos, porque a fé 
gerava comunhão de bens e ajuda mútua. 
O foco era dividir tudo com amor, não pagar uma porcentagem fixa. 
Era um modelo de economia espiritual solidária, onde o bem-estar coletivo 
refletia o Reino de Deus na Terra. 
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POR QUE OS CATÓLICOS MESSIÂNICOS SE SEPARARAM DA IGREJA 
CATÓLICA ROMANA 

 

1. Contexto Histórico: Constantino e a Igreja 

1. Constantino e o Edito de Milão 

 Constantino I (imperador romano) não fundou a Igreja Católica. O que 
ele fez, em 313 d.C., foi emitir o Edito de Milão, que concedeu liberdade 
de culto aos cristãos. Isso significou o fim oficial de muitas perseguições 
aos cristãos, mas não transformou imediatamente o cristianismo na 
religião oficial do Império. 

 Portanto, a Igreja já existia como comunidade cristã antes de 
Constantino. 

2. Origem da Igreja Cristã 

 Segundo a doutrina cristã tradicional (e também defendida por muitos 
grupos messiânicos), a Igreja foi fundada por Yeshua (Jesus Cristo), e 
não por um imperador secular. A autoridade inicial da Igreja cristã vem 
dos apóstolos — especialmente Pedro —, e muitos teólogos apontam 
para a “sucessão apostólica”, ou seja, uma linha de bispos e líderes que 
remonta aos apóstolos. 

 Já no século II, os Padres da Igreja usavam o termo “Igreja Católica” 
para se referir à comunidade cristã universal. 

3. Depois de Constantino: Teodósio e o Cristianismo Estatal 

 Somente em 380 d.C., com o imperador Teodósio I, o cristianismo 
niceno (uma forma particular de cristianismo) foi declarado a religião 
oficial do Império Romano por meio do Édito de Tessalônica. Isso 
marca uma institucionalização mais forte entre Estado e Igreja e 
representa o início da Igreja Católica Romana estatal. 

4. Influência Política vs. Origem Espiritual 

 Constantino convocou o Concílio de Niceia (325 d.C.) para tratar de 
controvérsias teológicas; isso não significa que ele tenha criado ou 
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definido a essência da Igreja. A Igreja mantinha (e mantém) autonomia 
doutrinária; heresias foram debatidas por bispos, e a autoridade 
eclesiástica, com o tempo, tornou-se também uma extensão do poder 
imperial. 

 O Império Romano ainda é simbolicamente mantido pelo papado; muitos 
o entendem como uma continuidade histórica. Porém, não existe um 
imperador romano atual chamado “Leão 14”, sendo esta uma 
interpretação simbólica. 

2. A Linha dos Católicos Messiânicos que “Deixaram” a Igreja Romana 

Com base nessa visão histórica, muitos católicos messiânicos afirmam que sua 
linha espiritual ou teológica se separa da Igreja Católica Romana 
especialmente pelos seguintes motivos: 

1. Retorno às Raízes Cristãs Primitivas 

 Os católicos messiânicos muitas vezes enxergam sua fé como uma 
restauração de práticas cristãs mais próximas dos apóstolos, antes da 
institucionalização gradual pelo Estado. 

 Eles rejeitam a ideia de que a autoridade máxima da Igreja deva 
depender apenas de estruturas centralizadas como o papado romano, 
quando veem que parte da cristandade primitiva funcionava de maneira 
mais comunitária, missionária e menos hierárquica. 

2. Crítica ao Imperialismo Religioso 

 A cooperação entre Constantino e a Igreja, para muitos messiânicos, 
marcou o início de um poder temporal da Igreja (Igreja-Estado), que 
desviou o cristianismo de seu caráter essencial: missão, humildade e 
serviço. 

 Essa crítica é bastante presente: entender que Constantino “legalizou” e 
influenciou a formação da Igreja Católica Romana. Para os messiânicos, 
a institucionalização favoreceu certos dogmas e práticas que se 
distanciaram do evangelho puro. 

3. Autonomia Messiânica 

 A Igreja Católica Messiânica busca reorganizar sua identidade 
sacramental, espiritual e comunitária fora da dependência direta das 
autoridades romanas, questionando certos dogmas e práticas. 

 Eles reforçam a partilha, a ajuda mútua, a missão humanitária, e uma 
vida de fé que não está necessariamente alinhada aos modelos 
históricos de poder da Igreja Católica Romana. 
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4. Linhagem Apostólica / Messiânica 

 Apesar da separação institucional, muitos católicos messiânicos afirmam 
manter uma sucessão espiritual (não necessariamente papal) que 
remete aos ensinamentos apostólicos. 

 Eles veem seus sacramentos e ministérios (como discípulos, 
ordenações messiânicas, etc.) como parte de uma continuidade com a 
Igreja primitiva, mas reinterpretados sob a luz da “Partilha Messiânica” 
(Aformalar). 

4. Conclusão: Por Que os Católicos Messiânicos se Diferenciam da Igreja 
Romana 

 

ORDEM DOS CAVALEIROS TEMPLÁRIOS 
ESPIRITUAIS OS CMHE DEFESA DA FÉ PURA  

A separação (ou diferenciação) dos católicos messiânicos em relação à 
Igreja Católica Romana não surge por mera rejeição, mas por um ideal de 
retorno à fé primitiva, mais centrado na missão, na partilha e no serviço, 
e menos nas estruturas imperiais e históricas. Eles não aceitam a ideia de 
que a Igreja verdadeira tenha sido “fundada” por Constantino, afirmando 
que a Igreja autêntica remonta a Cristo e aos apóstolos, e não a um 
imperador. A identidade messiânica busca ser uma expressão cristã 
autêntica, livre das influências políticas e da institucionalização excessiva 
que ocorreram ao longo da história, defendendo inclusive políticos 
católicos messiânicos para proteger o projeto de Cristo. 
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ESSE MODELO DESTRÓI A FÉ A COMUNHÃO E O ESPIRITO 
APOSTÓLICO. 

 

TRANSFORMA PESSOAS EM ZUMBIS DA FÉ  

 

5. Conclusão católica messiânica  

 O dízimo obrigatório: prática contrária ao exemplo apostólico, 
associada historicamente a exploração e enriquecimento. 

 A partilha voluntária: modelo bíblico, espiritual e messiânico, baseado 
em amor, igualdade e solidariedade. 

 Prática correta: viver a fé através da ajuda mútua, não de cobrança 
compulsória. 

  
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O DEUS DA BÍBLIA NÃO ACEITA OUTRAS RELIGIÕES QUE NÃO SEJA 
CRISTIANISMO CATÓLICO MESSIÂNICO. 

O Verdadeiro Caminho: o Cristianismo Messiânico: 

O Deus da Bíblia não chamou a humanidade para criar religiões, templos 
comerciais ou sistemas humanos de fé. Ele revelou um único Caminho 
verdadeiro: o Cristianismo Messiânico, centrado no Messias Jesus (Yeshua), 
na obediência às Escrituras e na vida guiada pelo Espírito de Deus. 

Desde o princípio, Deus rejeita qualquer prática religiosa baseada em ídolos, 
comércio, mediadores humanos, magia, adivinhação ou construção de templos 
usados como centros de poder. A adoração genuína acontece no espírito, no 
coração e na prática da justiça, do amor e da partilha não em instituições 
humanas. 

 Deus não habita em templos construídos por homens 

A Bíblia deixa claro que o templo verdadeiro não é de pedra, mas o corpo de 
quem crê: 

 Atos 17:24 – Deus não habita em templos feitos por mãos humanas. 
 1 Coríntios 3:16 – Vocês são o templo de Deus. 
 João 4:23-24 – Jesus ensinou que os verdadeiros adoradores adoram o 

Pai em espírito e em verdade, não em lugares sagrados. 

O Messias não inaugurou igrejas com placas, dízimos obrigatórios ou altares 
humanos. Ele formou um Corpo vivo de discípulos, que se reuniam nas 
casas, repartindo o pão e cuidando uns dos outros. 

 A Bíblia condena religiões humanas e idolatria 

A Palavra de Deus proíbe qualquer religião que adore imagens, santos, 
entidades, pastores poderosos, padres, profetas falsos ou intermediários 
espirituais. Isso inclui judaísmo rabínico (que rejeita o Messias), religiões 
orientais, espiritismo, cultos afro, seitas satânicas, religiões de santos e igrejas 
que vendem bênçãos ou cobram dízimos. 

 Êxodo 20:3-5 Não terás outros deuses diante de Mim. Não farás 
imagens. 

 Deuteronômio 6:14 Não sigam outros deuses. 
 1 João 5:21 Filhinhos, guardem-se dos ídolos. 

A fé verdadeira é Cristocêntrica: quem crê no Messias busca somente a 
Deus, sem mediadores humanos ou espirituais. 
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 Deus rejeita feitiçaria, magia, cartomancia e consulta a espíritos 

A Bíblia é direta ao proibir qualquer prática espiritual fora da orientação do 
Espírito Santo. Aquele que busca médiuns, mortos ou adivinhos rompe com 
Deus e abre portas para o engano espiritual. 

Aqui estão os principais textos: 

 Levítico 19:31 
Não procurem médiuns nem adivinhos... Eu sou o Senhor, o seu Deus. 

 Deuteronômio 18:10-12 
Entre vocês não deve haver quem faça feitiçarias, adivinhações ou invoque 
mortos. O Senhor detesta quem faz essas coisas. 

 Levítico 20:6 
Se alguém buscar orientação de médiuns, Eu me voltarei contra essa pessoa e 
a excluirei do meio do povo. 

 Isaías 8:19 
Por que consultar os mortos em vez de buscar o seu Deus? 

 1 Crônicas 10:13-14 
Saul morreu porque foi infiel ao Senhor... e consultou uma médium em vez de 
buscar a Deus. 

Essas práticas incluem: cartomancia, astrologia, umbanda, candomblé, 
espiritismo, santos milagreiros, rezas para mortos, adivinhações de CPF, 
revelações compradas, pais e mães de santo, incorporação, oferendas 
espirituais, entidades e guias. 

 A Bíblia é o livro dos católicos messiânicos, não de outras religiões 

A Palavra de Deus foi entregue aos que seguem o Messias e vivem segundo o 
Espírito, não segundo tradições humanas. Toda doutrina que substitui Jesus 
por imagens, pastores, rabinos, padres, espíritos ou santos é rejeitada pela 
Bíblia. 

O verdadeiro povo de Deus é aquele que: 

 Obedece ao Messias; 
 Vive em partilha e justiça; 
 Rejeita comércio da fé; 
 Não se submete a religiões humanas; 
 Ama a Deus e ao próximo; 
 Caminha guiado pelo Espírito Santo. 
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 O Cristianismo católico Messiânico é o Caminho da Verdade 

O próprio Jesus declarou: 

 João 14:6 Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vem ao Pai 
senão por Mim. 

 Atos 4:12 Não há salvação em nenhum outro nome. 

Não existe salvação em religiões, santos, entidades, filosofias ou tradições. A 
salvação é somente no Messias vivo. 

1. Deus não criou religiões humanas Ele estabeleceu o Caminho 
Messiânico 

Ao longo da Bíblia, Deus nunca mandou criar catolicismo, judaísmo rabínico, 
espiritismo, religiões afro, santos, seitas, idolatria ou “igrejas empresariais”. Ele 
revelou um caminho único através do Messias. 

 João 14:6 

Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida; ninguém vem ao Pai senão por Mim. 

 Atos 4:12 

E em nenhum outro há salvação, porque debaixo do céu nenhum outro nome 
há dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos. 

 2. O Messias condenou o comércio religioso e os templos para 
lucro 

A religião transformou a fé em negócio, mas Jesus rejeitou isso. 

 João 2:16 

Tirai daqui estas coisas; não façais da casa de meu Pai casa de negócio. 

 Mateus 21:13 

A minha casa será chamada casa de oração, mas vocês a fazem covil de 
ladrões. 

 3. O verdadeiro templo é o corpo, não construções religiosas 

A Bíblia deixa claro que Deus não habita em prédios. 

 Atos 17:24 

Deus não habita em templos feitos por mãos humanas. 
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 1 Coríntios 3:16 

Não sabeis vós que sois o templo de Deus, e que o Espírito de Deus habita em 
vós? 

 1 Coríntios 6:19 

O vosso corpo é o templo do Espírito Santo. 

 4. A Igreja é o povo, não um prédio ou instituição 

A palavra igreja nunca significou templo físico. 

 Romanos 16:5 

Saudai também a igreja que está na casa deles. 

 Filemom 1:2 

À igreja que está em tua casa. 

 Atos 2:46 

Partindo o pão de casa em casa, comiam juntos com alegria e singeleza de 
coração. 

5. Deus condena idolatria, santos, imagens e religiões humanas 

Toda adoração que substitui o Messias é rejeitada. 

 Êxodo 20:3-5 

Não terás outros deuses... não farás para ti imagem de escultura. Não as 
adorarás. 

 1 João 5:21 

Filhinhos, guardem-se dos ídolos. 

 Deuteronômio 6:14 

NÃO SIGAM OUTROS DEUSES, OS DEUSES DOS POVOS AO 
REDOR NÃO SÃO SEU DEUS. 
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 6. O ESPÍRITO SANTO SUBSTITUI PASTORES MILAGREIROS, 
SACERDOTES E PADRES INCLUSIVE NA HORA DE FAZER MILAGRES 
SÓ ESPIRITO SANTO PODE FAZER.  

Ninguém deve ser mediador além de Cristo. 

 1 Timóteo 2:5 

Há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens: Jesus Cristo. 

 João 16:13 

 9. A salvação é só no Messias nenhuma religião salva, nem a 
nossa religião salva. 

 João 3:16 

Todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. 

 Atos 2:21 

Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. 

 João 10:9 

Eu sou a porta; quem entrar por mim salvar-se-á. 

 10. O modelo católico messiânico é partilha, comunhão e justiça 

Sem templos, sem dízimo obrigatório, sem comércio. 

 Atos 4:32-35 

Da multidão dos que creram, era um o coração e a alma... e repartia-se a cada 
um conforme a sua necessidade. 

 Tiago 1:27 

A religião pura e imaculada diante de Deus é cuidar dos órfãos e viúvas e 
guardar-se da corrupção do mundo. 
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DEUS NÃO ACEITA HOMOSSEXUAIS, BISSEXUAIS, PESSOAS TRANS, 
PEDÓFILOS E PESSOAS QUE PRATICAM ZOOFILIA. 

DEUS REJEITA O QUE FOGE DO PADRÃO NATURAL QUE ELE CRIOU 

Deus criou homem e mulher com um propósito biológico, espiritual e social. 
Qualquer comportamento ou prática sexual que contradiga esse modelo é visto 
na Bíblia como pecado, rebeldia ou corrupção da criação. 

 Gênesis 1:27 

Deus criou os seres humanos à sua imagem. Homem e mulher Ele os criou. 

 Gênesis 2:24 

O homem se une à sua mulher, e os dois se tornam um só corpo.  A criação é 
binária, complementar e reprodutiva. Deus não criou alternativas nem 
terceiras vias. 

 1. HOMOSSEXUALIDADE (masculina e feminina) 

A Bíblia condena tanto a prática ativa quanto a passiva. 

 Levítico 18:22 

Não se deite com outro homem como se fosse mulher. Isso é abominação. 

 Levítico 20:13 

Se um homem tiver relação sexual com outro homem como se fosse com uma 
mulher, os dois cometeram abominação. 

 Romanos 1:26-27 

As mulheres trocaram o uso natural por outro contrário à natureza. E os 
homens, abandonando o contato natural com a mulher, se inflamaram de 
desejo uns pelos outros. 

 1 Coríntios 6:9-10 

Não se enganem: nem os imorais, nem os afeminados (passivos), nem os 
sodomitas (ativos) herdarão o Reino de Deus. 

 Base biológica: 

 Homem e mulher foram criados para se completar no corpo e na 
reprodução. 

 Relações entre pessoas do mesmo sexo não geram vida e fogem da 
função natural do corpo. 
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 Não é genética nem criação de Deus, e sim comportamento aprendido, 
emocional ou espiritual. 

 2. BISSEXUALIDADE 

A Bíblia não permite qualquer prática sexual fora da união entre homem e 
mulher. 

 Tiago 1:8 

Quem tem coração dividido é instável em tudo. 

 Judas 1:7 

Sodoma e Gomorra se entregaram à imoralidade e a práticas contrárias à 
natureza e por isso sofreram juízo. 

 Base biológica: 

 A prática rompe a identidade sexual natural. 
 Não tem propósito reprodutivo, genético ou funcional. 

 3. PEDOFILIA (abuso de menores) 

Deus condena toda perversão sexual com crianças. 

 Deuteronômio 22:25-27 

Estabelece punições severas contra abuso sexual. 

 Mateus 18:6 

Quem fizer uma criança tropeçar, é melhor amarrar uma pedra no pescoço e 
ser lançado no mar. 

 Levítico 18:17 

Não descubra a nudez de nenhuma criança. Isso é perversão. 

 Base biológica: 

 Crianças não têm estrutura física, emocional ou hormonal para isso. 
 Pedofilia é crime, doença e perversão espiritual. 

 4. ZOOFILIA (sexo com animais) 

A Bíblia é totalmente contra. 
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Êxodo 22:19 

Quem tiver relação sexual com animal será condenado à morte. 

 Levítico 18:23 

Não tenha relações com animal. Isso é perversão. 

 Levítico 20:15-16 

Quem fizer isso será morto. 

 Base biológica: 

 Humanos e animais têm genética incompatível. 
 Traz doenças, distúrbios mentais e degradação moral. 

 5. TRANSGENERISMO, TRAVESTISMO E MUDANÇA DE GÊNERO 

 Gênesis 1:27 

Deus criou macho e fêmea. 

 Deuteronômio 22:5 

Mulher não deve se vestir como homem, nem homem como mulher. Deus 
rejeita isso. 

 1 Coríntios 11:14-15 

A própria natureza ensina sobre diferenças entre homem e mulher. 

 Salmo 139:13-14 

Tu me formaste no ventre; tuas obras são perfeitas. 

 Base biológica: 

 Sexo é definido pelo DNA (XX ou XY), não por sentimento ou cirurgia. 
 Hormônios e operações não mudam a genética. 
 Cirurgia não cria útero, esperma, óvulos, ovários etc. 
 Mudar o corpo é rejeitar o Criador. 

 CONCLUSÃO FINAL 

 Tudo o que vai contra a criação natural de Deus é pecado. 
 Deus não aprova: 

 Homossexualidade (ativa ou passiva) 
 Bissexualidade 
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 Mudança de gênero 
 Travestismo 
 Pedofilia 

 Zoofilia Qualquer prática fora do padrão homem + mulher 

A Importância da Família Tradicional na História 

Ao longo da história, diversos impérios poderosos caíram, e um dos fatores que 
contribuiu para seu colapso foi a desestruturação da família tradicional, base 
de organização social, moral e cultural. A unidade familiar sempre foi o alicerce 
da transmissão de valores, educação, coesão comunitária e estabilidade 
política. 

Quando governos ou regimes tentaram subverter ou enfraquecer a família, 
buscando centralizar poder ou impor ideologias contrárias à tradição, 
observaram-se consequências graves: 

 Império Romano: A perda dos valores familiares e civis contribuiu para 
a decadência interna e, junto a pressões externas, culminou na queda 
do Império Romano do Ocidente (476 d.C.). 

 Império Bizantino: Apesar de sobreviver ao Ocidente, sofreu declínio 
gradual devido à corrupção, conflitos internos e enfraquecimento da 
estrutura familiar e moral. 

 Império Chinês (dinastias tardias): A decadência da autoridade 
familiar e o rompimento dos costumes tradicionais contribuíram para 
revoltas populares e queda de dinastias, como Ming (1644). 

 Império Otomano: No final do século XIX e início do século XX, a 
erosão dos valores familiares, combinada com reformas externas e 
pressões sociais, acelerou seu colapso em 1922. 

 Impérios pré-modernos e reinos europeus: Diversos reinos e 
dinastias, ao enfraquecerem laços familiares, enfrentaram disputas 
internas, fragmentação territorial e revoltas populares. 

 Exemplos modernos: Mudanças culturais forçadas ou ideologias que 
desrespeitam a família tradicional frequentemente geram instabilidade 
social, aumento da criminalidade e erosão da coesão comunitária. 

 Conclusão católica messiânica  

A família tradicional é mais que uma instituição: é o pilar da sociedade. A 
história demonstra que sociedades que negligenciam ou atacam seus 
fundamentos familiares tendem a ruir, enquanto aquelas que os preservam 
mantêm ordem, prosperidade e continuidade cultural. 
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SOMETE QUEM FAZ PARTE DO ISRAEL ESPIRITUAL 

SERÁ A SALVO. 

1. Somente o Israel espiritual será salvo 

 O Estado moderno de Israel foi criado em 14 de maio de 1948, mas 
não é o Israel da Bíblia. 

 O verdadeiro Israel é espiritual, formado por todos que fazem parte da 
Nova Aliança em Cristo isso inclui todos os que creem no Messias. 

 Quem segue costumes judaicos, peregrinações ou usa símbolos 
sagrados pode estar vivendo uma fé da antiga aliança, sem Cristo. 

 Os judeus que rejeitaram o Messias não estão incluídos na promessa, 
enquanto os cristãos católicos messiânicos são filhos da promessa. 

 Romanos 9:6-8 

Nem todos os descendentes de Israel são Israel… São filhos de Deus os filhos 
da promessa. 

 Gálatas 3:7 

Os que têm fé são filhos de Abraão. 

2. Somos o povo escolhido na Nova Aliança 

 1 Pedro 2:9-10 

Vocês são geração eleita, sacerdócio real, nação santa.  Antes não eram povo, 
mas agora são povo de Deus. 

 Resumo: A Nova Aliança faz da igreja o povo escolhido de Deus, 
independente de herança ou nascimento físico. 

3. Judeus que rejeitam o Messias estão fora da promessa 

 João 1:11-12 

Veio para os seus, mas os seus não O receberam. A todos que O receberam, 
deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus. 

 João 8:39-44 

Jesus ensina que os judeus que rejeitam a verdade não são filhos espirituais 
de Abraão. 
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4. A igreja (os católicos messiânicos) é o Novo Israel espiritual 

 Gálatas 6:15-16 

O que importa é ser uma nova criação. Paz e misericórdia aos que vivem 
segundo esta regra e ao Israel de Deus. 

 Resumo: O Novo Israel é espiritual, formado por todos que creem em Cristo. 

5. Deus não habita mais em templos ou objetos 

 João 4:21-23 

Vem a hora em que não será mais neste monte nem em Jerusalém que 
adorarão o Pai.  Os verdadeiros adoradores o adorarão em espírito e em 
verdade. 

 Atos 7:48 

O Altíssimo não habita em templos feitos por mãos humanas. 

6. Cristo é o cumprimento e fim da Lei 

 Romanos 10:4 

Cristo é o fim da lei para justificar todos os que creem. 

 Hebreus 8:13 

Ao dizer ‘Nova Aliança’, tornou antiquada a primeira. 

7. Não voltar às obras do judaísmo 

 Gálatas 4:9-10 

Por que voltam aos velhos costumes fracos e inúteis, observando dias, tempos 
e festas? 

 Colossenses 2:16-17 

NINGUÉM DEVE JULGAR VOCÊS POR COMIDAS, FESTAS OU SÁBADOS. 
ISSO ERA SOMBRA; A REALIDADE É CRISTO. 
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 EXEMPLOS DE INCLUSÃO DE GENTIOS E SAMARITANOS 

1. A Samaritana João 4:21-23 

Jesus ensina que a salvação não depende de local físico nem exclusividade 
judaica. 

2. O Bom Samaritano Lucas 10:33-37 

Quem agrada a Deus é quem ama o próximo, acima de religião ou raça. 

3. O Centurião Romano (Gentio) Mateus 8:10-12 

Jesus elogia a fé de gentios e anuncia que muitos de fora de Israel se 
assentarão à mesa com Abraão. 

4. Os Dez Leprosos Lucas 17:15-19 

Apenas o samaritano voltou para agradecer; sua fé o salvou. 

5. A Grande Comissão para os Gentios Mateus 28:19 

Ide e fazei discípulos de todas as nações. 

6. Outro rebanho João 10:16 

Jesus inclui outras ovelhas que não são do aprisco de Israel. 

7. Profecia sobre Samaria e os Gentios — Atos 1:8 

Sereis minhas testemunhas… até os confins da terra. 

 Conclusão católica messiânica  

A salvação não é mais exclusiva dos judeus. 

 Samaritanos e gentios são incluídos pela fé. 
 Alguns gentios terão mais fé do que judeus incrédulos. 
 O critério de salvação é espiritual, não racial ou religioso. 
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PORQUE VOCÊ DEVE SER UM CRISTÃO CATÓLICO 
MESSIÂNICO? 

1. A IGREJA CATÓLICA ROMANA NÃO TRADUZIU E COLOCOU OS LIVROS EM 

ORDEM OS PROTESTANTES E OUTRAS RELIGIÕES SEGUEM, ESTE MESMO 
SISTEMA A BÍBLIA, MAIS FEZ O QUE QUIS COM OS TEXTOS. 

Os textos já existiam muito antes da Igreja Católica romana surgir como 
instituição. 

 Antigo Testamento: já estava pronto e usado pelos judeus séculos 
antes de Cristo. 

 Novo Testamento: foi escrito pelos apóstolos e discípulos entre 50 e 
100 d.C. 

A Igreja Católica romana só começou a se estruturar institucionalmente depois 
disso. 

 2. Quem organizou a lista de livros (o cânon)? 

Alguns cristãos primitiva que mais tarde deu origem à Igreja Católica romana e 
também às igrejas ortodoxas ajudou a definir quais livros seriam 
reconhecidos como Escrituras. 

Concílios importantes: 

  Concílio de Hipona                  393 d.C. 
  Concílio de Cartago                 397 d.C. 
  Concílio de Trento                   1546 (confirmou os 73 livros católicos) 

Ou seja: 
 Os livros já existiam antes, mas a Igreja confirmou a lista oficial. 

 3. Quem traduziu a Bíblia inteira pela primeira vez? 

Foi Jerônimo (São Jerônimo), a pedido do Papa Damaso I, entre 382 e 405 
d.C. padre católico. Quase 405 anos depois da morte e ressurreição do senhor.  

Ele traduziu: 

 Do hebraico e aramaico para o latim (Antigo Testamento) 
 Do grego para o latim (Novo Testamento) 

Essa tradução ficou conhecida como: 

Vulgata Latina   E foi adotada pela Igreja Católica romana como Bíblia oficial 
por mais de mil anos. 
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 4. Então, a Igreja Católica romana teve papel central para 
alterar ou incluir o que desejasse. 

SIM na parte de: 
 Preservar os manuscritos 
 Copiar os textos nas monastérios. 
 Traduzir a Bíblia para o latim 
 Definir quais livros fazem parte da Bíblia cristã 

Colocar somente os texto que a igreja Católica romana achava que erra 
necessário para manter o império romano de pé. 

Retirar os livros mais importantes para fé, mas que acabava com a verdade. 

Altera dado expressivos par conhecer o início e o fim dos tempos. 

NÃO nas partes de: 
 Escrever os livros 
 Inventar os ensinamentos 
 Criar a Palavra do Messias 

 5. E as traduções para o português? 

Mais tarde vieram por outros tradutores, como: 

 João Ferreira de Almeida (protestante, século XVII) 
 Bíblia Ave Maria, Jerusalém, CNBB (católicas modernas) 
 NVI, NTLH, King James, ARA (evangélicas) 
 Mais todas sem exceção foi primeiro feito pelos católicos apostólicos 

romanos. 

 RESUMO DIRETO: 

 Quem escreveu a Bíblia? Profetas, reis e apóstolos, antes da Igreja 
Católica romana existir. 
 Quem reuniu e reconheceu os livros? Os cristãos dos primeiros séculos 
(que formaram a Igreja Católica romana). 
 Quem traduziu oficialmente para o latim? Jerônimo, a mando da Igreja 
Católica romana. 

VISÃO DOS CRISTÃOS CATÓLICOS MESSIÂNICOS SOBRE A BÍBLIA E 
OS EVANGELHOS 

Os cristãos católicos messiânicos seguem a Nova Aliança revelada pelo 
Messias e registrada no Novo Testamento. O Velho Testamento (Torá) é 
respeitado apenas como base histórica e profética, não como lei religiosa 
obrigatória. 

Além dos quatro evangelhos canônicos, os cristãos católicos messiânicos 
também valorizam os chamados Evangelhos Apócrifos, que foram banidos 
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pela Igreja Católica romana e escondidos ao longo da história. Muitos desses 
textos trazem partes importantes da fé original que foram suprimidas. 

 O QUE SÃO OS EVANGELHOS APÓCRIFOS? 

A palavra apócrifo significa: 
 oculto, escondido ou não reconhecido. 

São escritos cristãos antigos que não entraram na Bíblia oficial. Alguns 
exemplos: 

 Evangelho de Tomé 
 Evangelho de Maria Madalena 
 Evangelho de Judas 
 Evangelho da Infância de Jesus 
 Protoevangelho de Tiago 
 Evangelho de Filipe 
 Evangelho dos Hebreus 

A justificativa religiosa para rejeitá-los dizia que: 

 Não teriam sido escritos pelos apóstolos 
 Teriam mitos ou lendas 
 Contradiziam os 4 evangelhos oficiais 
 Surgiram depois dos apóstolos 
 Estavam ligados a grupos diferentes (gnósticos) 

Mas os messiânicos entendem que o verdadeiro motivo foi esconder 
verdades e impedir que o povo tivesse acesso às raízes do cristianismo 
original. 

 POR QUE A IGREJA CATÓLICA ROMANA ESCONDEU ESSES EVANGELHOS? 

Porque esses textos revelavam aspectos que desmontariam o sistema 
religioso que foi criado depois. Se fossem aceitos: 

 Não haveria celibato forçado 
 Não haveria templos como instituições de poder 
 Não existiria cobrança de indulgências ou dízimos obrigatórios 
 Não haveria base para guerras “santas” 
 A figura de Maria Madalena e das mulheres teria outro papel 
 A organização seria comunitária, não hierárquica 

Por isso, católicos, protestantes, ortodoxos e outros ramos ignoraram esses 
escritos. 
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COMO FOI MONTADO O CÂNON (BÍBLIA OFICIAL)? 

Os livros que entraram no Novo Testamento foram escolhidos nos seguintes 
concílios: 

 Concílio de Niceia — 325 d.C. 
 Concílio de Hipona — 393 d.C. 
 Concílio de Cartago — 397 d.C. 

Resultado final da versão adotada: 
 4 evangelhos 
 27 livros no total 
 Nenhum apócrifo incluído 

Mas há evidências de que existiam mais de 10 evangelhos circulando entre 
os discípulos, e muitos foram deixados de fora por decisão política e religiosa. 

 O QUE CREEM OS CRISTÃOS CATÓLICOS MESSIÂNICOS 

A fé crista católica messiânica rejeita: 

 Santificação exagerada de pessoas e objetos 
 Simbolismo religioso teatral 
 Construção de templos como obrigação 
 Sacramentos inventados (hóstia, batismo ritual, procissões, clero) 
 Imposição de hierarquia religiosa 
 Sistema de dízimo monetário e indulgências 

E se baseia na prática viva da Nova Aliança: 

 Atos 2:44-45 
Todos os que criam estavam unidos e tinham tudo em comum. Vendiam suas 
propriedades e repartiam conforme a necessidade de cada um. 

 Atos 17:24 
Deus não habita em templos feitos por mãos humanas. 

  RESUMO DA VISÃO MESSIÂNICA 

 Novo Testamento = base da fé e da prática 
 Velho Testamento = consulta histórica e profética 
 Apócrifos = fontes ocultadas com verdades importantes 
 Rejeição do sistema religioso humano 
 Vivência comunitária e solidária (Atos 2:44.42) 
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ANTIGO TESTAMENTO OU TORA VISÃO MESSIÂNICA 

Gênesis 

1. Êxodo 

2. Levítico 

3. Números 

4. Deuteronômio 

5. Josué 

6. Juízes 

7. Rute 

8. 1 Samuel 

9. 2 Samuel 

10. 1 Reis 

11. 2 Reis 

12. 1 Crônicas 

13. 2 Crônicas 

14. Esdras 

15. Neemias 

16. Ester 

17. Jó 

18. Salmos 

19. Provérbios 

20. Eclesiastes 

21. Cantares de Salomão 

22. Isaías 

23. Jeremias 

24. Lamentações 

25. Ezequiel 

26. Daniel 

27. Oséias 

28. Joel 

29. Amós 

30. Obadias 

31. Jonas 

32. Miqueias 

33. Naum 

34. Habacuque 

35. Sofonias 

36. Ageu 

37. Zacarias 

38. Malaquias 

 A partir daqui começam os livros retirados, ocultos ou ignorados pelas versões 

modernas: 

40. Tobias 

41. Judite 

42. Sabedoria de Salomão 

43. Eclesiástico (Sirácida / Ben Sira) 
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44. Baruque 

45. Carta de Jeremias 

46. 1 Macabeus 

47. 2 Macabeus 

48. Adições ao Livro de Daniel: 

49. – Cântico dos Três Jovens 

50. – Susana 

51. – Bel e o Dragão 

52. Adições ao Livro de Ester 

53. 1 Esdras (ou 3 Esdras) 

54. 2 Esdras (ou 4 Esdras) 

55. Oração de Manassés 

56. Salmo 151 

57. 3 Macabeus 

58. 4 Macabeus 

59. Odes de Salomão 

 Agora entram os livros apócrifos antigos e messiânicos importantes: 

60. Livro de Enoque (1 Enoque) 

61. Livro dos Jubileus 

62. Livro de Jasher (Jaser) 

63. Testamento dos Doze Patriarcas 

64. Ascensão de Isaías 

65. Apocalipse de Abraão 

66. Apocalipse de Moisés 

67. Vida de Adão e Eva 

68. Livro dos Gigantes (relacionado aos Vigilantes do Enoque) 

69. Salmos de Salomão 

70. O Livro de Baruc Etíope (Baruc 2) 

71. Livro de Elias 

72. Livro de Melquisedeque (fragmentos de Qumran) 

73. Carta de Aristeu 

74. Testamento de Jó 

75. Livro de Adão (Etíope) 

76. Livro de Noé (associado a Enoque) 

77. Livro de Abraão (apócrifo árabe) 

78. Oração de Azarias (separada em algumas tradições) 

QUAIS SÃO OS ENSINAMENTOS DOS CRISTÃOS CATÓLICOS 

MESSIÂNICOS DO AFORMALAR, O NOVO TESTAMENTO E OS 

33 PASSOS MESSIÂNICOS? 
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OS 33 PASSOS CRISTÃOS CATÓLICOS MESSIÂNICOS DO AFORMALAR 
DIVINO 

VOCÊ SÓ VENCE OS 33 PASSOS COM FÉ E AJUDANDO O PRÓXIMO. 

 

Os 33 Passos Messiânicos do Aformalar Divino não são apenas um caminho 
espiritual, mas também um processo de transformação de vida. Eles 
representam etapas de crescimento, libertação e compromisso com Deus, 
baseados na partilha, na justiça, na família e no amor ao próximo. A vitória 
nesses 33 passos não depende apenas de esforço pessoal, mas da fé 
verdadeira no Messias e da prática constante da solidariedade. Cada passo 
vencido é uma conquista espiritual, um degrau que aproxima o fiel da promessa 
de uma vida abundante e da salvação.  A fé sustenta o coração em meio às 
provações.  A ajuda ao próximo confirma a obediência aos ensinamentos do 
Messias, que ordenou: Amai-vos uns aos outros, como Eu vos amei. Portanto, 
os 33 Passos não são um desafio individual, mas uma caminhada coletiva, 
onde cada fiel se fortalece ao sustentar seu irmão, e cada ato de partilha se torna 
um degrau rumo à vitória final. 

Quando você caminha com Cristo, sua jornada pode se tornar mais tranquila 
ou mais desafiadora, mas a salvação é certa para aqueles que permanecem 
firmes n’Ele. Cada passo pode ser difícil, mas é o caminho da restauração da 
sua vida e do retorno ao seu verdadeiro ser, pois Ele morreu por você e virá 
para julgar os vivos e os mortos. 

Não se esqueça: o mesmo Jesus Cristo que entregou a vida por você virá 
novamente, e destruirá tudo o que se levantar contra a Sua Palavra. 
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PARA SERVIR E PROTEGER

 

NOSSA CAUSA SÓ EXISTE. PORQUE EXISTE  

 FAMÍLIA. 

1.2.3 
DEUS, VOCÊ E EU  

33 PASSOS PARA MUDAR SUA VIDA!     

 

 

 

 

 

 

 

 

Romanos 14:22  
A fé que você tem, guarde-a para si mesmo, diante de Deus. Feliz é aquele 

que não se condena naquilo que aprova. 

 Você quer acabar com a depressão a ansiedade, faça o programa dos 33 

passos lendo um passo por dia  
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Realizar os 33 passos e pratiquei o Aformalar Divino é um processo de 
crescimento e disciplina espiritual, onde cada ato de partilha, fé e comunhão leva 
a uma paz interior. Ao dividir com os outros, não apenas bens materiais, mas 
também amor, compaixão e apoio, cria-se um ambiente de harmonia e equilíbrio, 
que reflete diretamente na tranquilidade da alma. Essa prática não se limita 
apenas a ações externas, mas também a um estado de espírito, onde a 
confiança em Deus e nos ensinamentos de Yeshua fortalece o coração. A 
verdadeira tranquilidade vem quando conseguimos nos libertar do egoísmo e 
das preocupações diárias, vivendo de acordo com princípios mais elevados, 
como a justiça, o amor ao próximo e a dedicação à causa divina. O Aformalar 
Divino é mais do que uma ação; é um caminho para encontrar a paz, por meio 
da união e da justiça, com todos os envolvidos caminhando juntos em direção 
ao bem comum. Ao completar esses 33 passos, a tranquilidade alcançada é o 
reflexo do equilíbrio entre fé, ação e comunhão. 

SE VOCÊ DESEJA SUPERAR A DEPRESSÃO E A ANSIEDADE, FAÇA O 
PROGRAMA DOS: 

Leia os 33 passos, um por dia, e coloque-os em prática na sua vida. 

Reflexão pertinente:  

A Lei de Talião tinha um propósito justo em seu tempo, estabelecendo um princípio de 
retribuição proporcional: "olho por olho, dente por dente". No entanto, a mensagem de 
Yeshua convida a humanidade a transcender a justiça retributiva, praticando o perdão 
e o amor, mesmo em situações de conflito. Isso não significa tolerar injustiças ou aceitar 
passivamente o mau, mas tratar até mesmo o agressor com justiça, compaixão e 
misericórdia. A vida do messiânico, porém, é incomparavelmente mais preciosa para 
Deus do que a de qualquer agressor; ela é essencial para sua família, para a 
comunidade e para o plano divino. O messiânico, em sua fé, ocupa um lugar de grande 
importância diante de Deus, mais importante do que qualquer agressor sobre a terra. O 
verdadeiro caminho da justiça é agir com sabedoria, buscando sempre a reconciliação 
e o bem para todos, sem perder de vista a dignidade humana e a preservação da vida 
do messiânico, que é sagrada tanto para Deus quanto para a família. 

1º Passo: Andar sempre com o Messias, afomalado, desenvolvendo alegria e felicidade 
enquanto vivemos com liberdade plena. Acompanhados pela Sua luz e orientação, 
devemos cultivar um espírito de verdadeira liberdade, que nos permite crescer 
espiritualmente e viver com paz interior. Nossa missão é espalhar o bem e a luz divina, 
pregando sempre a justiça, o amor, a paz e a liberdade, sendo exemplos vivos desses 
princípios em todas as nossas ações e palavras 

2º Passo: Estudar e buscar conhecimento constantemente, pois o aprendizado é a 
chave para um futuro melhor. Ao adquirir sabedoria, não apenas crescemos 
espiritualmente, mas também adquirimos as ferramentas necessárias para tomar 
decisões justas e viver de maneira mais plena, ajudando os outros ao longo do caminho. 
O conhecimento é uma luz que guia nossa jornada e fortalece nossa capacidade de 
viver de acordo com os princípios divinos. 
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3º Passo: O seu crescimento está diretamente ligado ao crescimento do próximo. Faça 

o bem e se dedique ao seu próximo, ajudando-o a alcançar o melhor de si mesmo, mas 

sem assumir suas responsabilidades. Ao apoiar e incentivar os outros a crescerem, você 

também crescerá, criando uma rede de apoio mútuo onde todos prosperam juntos, 

respeitando o espaço e as escolhas individuais de cada um. O messiânico deve sempre 

falar a verdade sobre outras religiões com respeito, sem forçar ninguém a aceitar sua 

visão. Se alguém não quiser ouvir, o messiânico não implora para que compreendam, 

mas respeita a verdade alheia e segue em frente com seus irmãos, mantendo sua fé 

firme e o compromisso com sua missão. 

4º Passo  

Todo cristão católico messiânico deve buscar uma vida próspera e equilibrada, 
cuidando tanto do bem-estar material quanto do espiritual. Isso inclui: 

 Ter uma boa residência; 
 Possuir um veículo próprio e outro para sua esposa; 
 Contar com meios de lazer, como uma residência na praia e opções de 

transporte recreativo (moto, barco ou jet ski); 
 Garantir uma boa prebenda ou M.A.H.E; 
 Obter benefícios que auxiliem no cumprimento da missão de salvar 

almas. 

Além disso, é fundamental praticar a fraternidade e o apoio mútuo, conforme os 
princípios do Estatuto. Assim, torna-se possível alcançar tanto o sucesso 
financeiro quanto o crescimento espiritual. 

A prosperidade material e espiritual caminham juntas. Devemos nos ajudar até 
que todos tenham um estilo de vida semelhante, pois os apóstolos 
compartilhavam tudo o que possuíam e eram felizes. A verdadeira base da 
felicidade e da prosperidade é a ajuda mútua entre nós, para que todos tenham 
acesso às mesmas bênçãos (Atos 2:44). 

5º Passo: Ser verdadeiramente livre, e não apenas fingir essa liberdade. Nenhum filho 

de DEUS está aprisionado a dogmas ou liturgias, pois o livre-arbítrio foi concedido a 

cada um. No entanto, se você vive uma mentira, jamais experimentará a verdadeira 

liberdade nesta terra. A verdadeira liberdade vem da autenticidade e da vivência plena 

da verdade em sua vida. Ao escolher viver de acordo com os princípios divinos, você se 

liberta das amarras que a falsidade impõe. 

6º Passo: pratique o aformalar com as pessoas, tanto no aspecto financeiro quanto no 
espiritual. Mas nunca deixe seus parentes mais próximos passarem necessidade. 
Primeiro os de sangue, depois os outros. 
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7º Passo Mandamento Messiânico 

Honrar, respeitar e cuidar dos pais, avós, sogros e filhos até os 21 anos é dever 
sagrado do messiânico. Zelar financeiramente por filhos ou filhas enfermos 
também é obrigação, desde que sejam obedientes e respeitosos aos pais. Aos 
filhos que se rebelarem ou desonrarem pai e mãe, é permitido que sejam 
afastados do lar. Mesmo que haja distância, falta de convivência ou ausência de 
contato, o messiânico continua obrigado a prestar cuidado e assistência aos 
pais, sogros e avós, conforme a lei da honra e da fidelidade familiar. 

8º Passo Messiânico 

Defender a Palavra do Messias, mesmo que seja necessário entregar a própria 
vida, é dever sagrado de todo católico messiânico. A Nova Aliança é o 
fundamento da nossa fé e a chave para a salvação.  Cremos que tanto o Novo 
Testamento católico quanto o protestante deixaram de fora muitos evangelhos 
essenciais para o verdadeiro conhecimento e para a salvação das almas. Por 
isso, todo messiânico deve ser um ávido estudioso da Palavra, buscando nela 
a revelação plena da verdade. Entre os evangelhos que não foram incluídos nas 
bíblias tradicionais, mas que trazem grande valor espiritual, estão (alguns 
preservados apenas em fragmentos): Evangelho de Tomé, Evangelho de Pedro, 
Evangelho de Filipe, Evangelho de Maria Madalena, Evangelho dos Hebreus, 
Evangelho dos Nazarenos, Evangelho dos Ebionitas Evangelho da Verdade, 
Evangelho de Bartolomeu. Evangelho da Infância de Tiago (Protoevangelho de 
Tiago),Evangelho da Infância de Tomé Evangelho Árabe da Infância, Evangelho 
Armênio da Infância, Evangelho de Nicodemos (ou Atos de Pilatos),Evangelho 
de Gamaliel ,Evangelho de Judas, Evangelho Secreto de Marcos, Evangelho de 
Barnabé (de origem medieval, mas de grande valor Evangelho de Matias, 
Evangelho de Valentim, O Velho Testamento poderá ser consultado apenas 
para compreender os costumes antigos, mas após o Messias, ele não deve ser 
tomado como profissão de fé. A nossa fé está firmada na Nova Aliança, revelada 
pelo Messias e preservada nos evangelhos que testemunham a verdade. O 
velho testamento e a tora judaica e messiânico não è judeu, por isso não 
aceitamos a alcunha judaico cristão ou judaico messiânico.  Somos apenas 
messiânico ou seja seguidores do messias o filho unigênito de deus  

9º Passo 

Somos uma igreja diferente: não cobramos dízimos e não construímos templos. 
No entanto, nosso funcionamento é baseado em hierarquia e disciplina. Por 
isso, respeitar os Oficiais Superiores hierarquicamente, dentro do Exército das 
Missões do Ministério católico do Aformalar Divino, é um princípio inegociável 
para permanecer entre nós. A quebra desse respeito pode custar não apenas a 
permanência, mas também a carreira e a patente do membro em nossa 
organização. 

 

 

 



72 
 

10º Passo 

Amar e respeitar a esposa é fundamental. Qualquer forma de agressão, seja 
física ou verbal, é estritamente proibida. O respeito mútuo é a base de uma 
relação saudável e harmoniosa. Aquele que violar este princípio será submetido 
ao Códice dos 33 Messiânicos, aplicado por três membros superiores, e 
posteriormente encaminhado à Delegacia da Mulher, em cumprimento à lei. O 
desrespeito ou agressão à esposa ou companheira resultará na expulsão 
imediata do Ministério. Para ser novamente aceito em nossa comunidade, o 
indivíduo deverá reiniciar como aluno, considerando que os estudos 
anteriormente realizados perderam sua validade devido à transgressão. 

11º Passo 

Educar os filhos com base na Palavra do Messias e, acima de tudo, pelo 
exemplo pessoal, é dever sagrado dos pais. A disciplina é essencial para o 
desenvolvimento saudável e espiritual das crianças. Ao seguir os ensinamentos 
divinos e viver de acordo com eles, os pais tornam-se guias e modelos de fé, 
transmitindo valores que moldam o caráter e a moral das futuras gerações. 

Correção de filhos segundo a Bíblia 

A Bíblia orienta pais e responsáveis sobre a educação e disciplina dos filhos, 
buscando formar caráter, discernimento e obediência, sempre com amor e 
sabedoria. 

Fundamento Bíblico 

A disciplina é uma expressão de amor e cuidado: 

 Provérbios 13:24 – Quem retém a vara odeia seu filho, mas quem o 
ama, desde cedo o disciplina. 

 Efésios 6:4 – “Pais, não irritem seus filhos, mas criem-nos na disciplina 
e admoestação do Senhor.” 

Esses versículos mostram que corrigir não é punir por raiva, mas orientar e 
educar, para que o filho cresça com responsabilidade e temor a Deus. 

Objetivos da Correção 

 Ensinar valores morais e éticos; 
 Corrigir erros de comportamento; 
 Preparar os filhos para tomar decisões sábias; 
 Evitar consequências negativas no futuro. 
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Métodos de Correção 

 Palavras de orientação explicações claras sobre certo e errado; 
 Limites e regras normas consistentes e compreensíveis; 
 Consequências justas aplicadas com justiça, sem violência 

desnecessária; 
 Exemplo dos pais a vida dos pais deve refletir o que ensinam. 

Limites da Disciplina 

 A Bíblia proíbe violência cruel e humilhante; 
 A correção deve ser proporcional à idade e à gravidade da atitude; 
 A disciplina deve educar e não destruir, sempre visando o bem-estar 

físico, emocional e espiritual da criança. 

Benefícios da Correção Bíblica 

 Filhos educados aprendem respeito, responsabilidade e empatia; 
 Fortalece o vínculo familiar; 
 Garante que o jovem cresça com sabedoria e discernimento, evitando 

caminhos prejudiciais; 
 Prepara para uma vida adulta alinhada com princípios messiânico.  

12º Passo: Cumprir todos os compromissos assumidos, incluindo os 

compromissos financeiros, é fundamental para manter a confiança e a 

integridade. A   responsabilidade e o respeito pelas obrigações, sejam elas 

pessoais ou financeiras, são essenciais para construir relações sólidas e para 

viver em harmonia com os princípios de justiça e honra. 

 

13.º Passo: Ser fiel a Deus e aos ensinamentos do Messias, o Filho de Deus. A 

fidelidade é a base de nossa caminhada espiritual. Ao seguir os ensinamentos 

de Yeshua com todo o coração, encontramos direção, propósito e força para 

enfrentar as adversidades. Manter essa fidelidade nos aproxima de Deus e nos 

permite viver conforme Sua vontade, buscando sempre refletir Sua luz e amor 

em nossas ações. 

14º Passo: somos messiânicos porque :No capítulo 7, versículo 14 do livro de 

Isaías, é profetizado a vinda do Messias, que se cumpriu na pessoa de messias 

Yeshua. Ele é o cumprimento das promessas divinas e a realização da salvação, 

sendo o nosso guia e exemplo de fé. Acreditamos que Yeshua é o Messias 

prometido, e seguimos seus ensinamentos como caminho para a verdade e a 

vida eterna.  
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15º Passo: Não realizar cultos em templos físicos, pois Deus não habita em 

templos feitos por mãos humanas, conforme está escrito em Atos 7:48-55. Se 

você participar de cultos em alguma igreja, permaneça tranquilo e sereno, 

lembrando-se sempre de que a verdadeira adoração está no espírito e na 

verdade. O dinheiro, por sua vez, deve ser utilizado para ajudar as pessoas e 

promover o bem-estar dos necessitados, seguindo sempre os princípios do 

nosso Estatuto de fé. 

 

16º Passo: Nunca devolver uma porcentagem do salário em forma de dízimo, 

pois Deus não precisa de dinheiro. O que Ele busca é nossa sinceridade, 

dedicação e boa vontade. Em vez disso, devemos trabalhar com sabedoria, 

buscando prosperidade através de nossos esforços, e viver abundantemente, 

utilizando nossos recursos de maneira responsável para o bem-estar próprio e 

coletivo. A verdadeira riqueza vem da sabedoria, da honestidade e da 

generosidade. 

 

17º Passo: Nunca se acovardar diante das dificuldades, incluindo as 

religiosas. A coragem de Shimon, martirizado sob a ordem de Nero, 

nos ensina que a fé verdadeira requer coragem diante de qualquer 

adversidade. Devemos ser firmes em nossas convicções, não 

permitindo que o medo ou as ameaças nos afastem da nossa missão 

e do compromisso com a verdade divina. A coragem é uma virtude 

essencial para o messiânico, pois nos permite enfrentar os desafios 

com fé e perseverança, sempre confiantes na força que vem de 

Deus. 
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18º Passo: Abdicação divina. Será que vocês não sabem que as pessoas más 

não vão ter parte no Reino de Deus? Não se enganem: os imorais, os que 

adoram ídolos, os adúlteros, os homossexuais, os ladrões, Se alguém é 

homossexual, deve viver em pureza, respeitando os princípios divinos e evitando 

relações com pessoas do mesmo sexo. A pureza é um caminho de santidade e 

alinhamento com a vontade de Deus. O importante é sempre buscar viver de 

acordo com os ensinamentos divinos, respeitando o corpo, a mente e o espírito, 

e mantendo a integridade em todas as áreas da vida. Alguns de vocês eram 

assim. Mas foram lavados do pecado, separados para pertencer a Deus e 

aceitos por ele por meio do messias e do Espírito do nosso Deus, EX: a mulher 

adultera. Mulher, onde estão sus acusadores? Ninguém a condenou? Ela 

respondeu: Ninguém, Senhor. O messias disse: Eu também não a condeno. 

Vá, e não peques mais. (João 8:7-11) 

 

19º Passo: Tenha filhos, pois a perpetuação da espécie humana é uma ordem 

divina. A reprodução e o cuidado com a geração futura são parte do plano de 

Deus para o crescimento e fortalecimento da humanidade. Criar filhos com 

amor, orientação e valores espirituais é uma responsabilidade sagrada e uma 

bênção para todos os envolvidos. 

20º Passo: Pratique a teologia do Aformalar. Divida os bens materiais e 
espirituais com sabedoria, sempre priorizando a ajuda aos seus familiares. A 
generosidade deve começar dentro de casa, fortalecendo os laços familiares e 
garantindo que aqueles que estão mais próximos de você também recebam 
apoio e cuidado. Ao compartilhar com sabedoria, você contribui para o bem-estar 
de todos e cumpre os princípios divinos de amor e solidariedade. 

21º Passo: É proibido ser avarento, desonesto ou caluniador. A humildade e a 

justiça são fundamentos essenciais da nossa fé. Devemos sempre agir com 

integridade, buscando a honestidade em todos os aspectos da vida. A legítima 

defesa é permitida, desde que seja usada para preservar a vida e proteger a 

família, respeitando os princípios de dignidade e justiça divina. 

22º Passo: A riqueza em si não é condenada, mas o apego excessivo a ela, sim. 

Devemos buscar o que é eterno e duradouro, como os valores espirituais, e não 

nos deixarmos escravizar pelas coisas temporárias. A verdadeira prosperidade 

vem de viver de acordo com os princípios divinos, focando no bem-estar 

espiritual e no amor ao próximo, enquanto mantemos uma atitude de desapego 

diante das riquezas materiais. 
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23º Passo: Temperança. Viver com tranquilidade, sem se deixar consumir pelo 

estresse ou pela ansiedade, e voltados para Deus, nos proporciona verdadeira 

felicidade e equilíbrio. A prática da temperança nos ensina a controlar nossas 

emoções e desejos, buscando sempre a paz interior e a harmonia em todas as 

áreas da vida. 

24º Passo: A vitória. Quando Deus determina a vitória, ela é certa. Devemos 

confiar plenamente em Sua direção e nos entregar à Sua vontade, sabendo que 

Ele guia nossos passos com sabedoria e amor. Mesmo diante das dificuldades, 

a certeza de que Deus está no controle nos fortalece, nos dando a confiança 

necessária para superar qualquer obstáculo e alcançar a vitória que Ele já 

preparou para nós. 

25º Passo: Obediência. Evite o mau, pratique o bem e siga as ordenanças de 
Deus. A obediência a Seus ensinamentos é fundamental para uma vida de fé 
verdadeira. Participe dos encontros semanais, diários e mensais para estudar a 
Bíblia, orar ou rezar com os irmãos, seja em hotéis ou nas residências, buscando 
sempre fortalecer a comunhão e a espiritualidade em grupo 

 

26º Passo: A certeza da vida eterna para o messiânico do Aformalar Divino é 

garantida àqueles que amam a Deus acima de todas as coisas, como ensina 

João 12:25 e João 10:28-29. A verdadeira devoção a Deus e a vivência de Seus 

ensinamentos asseguram a salvação e a promessa de vida eterna, que é o 

objetivo maior de todo fiel. 

27º Passo: Autoridade de Deus. Todas as autoridades são estabelecidas por 
Deus, e devemos respeitar aquelas que seguem Seus princípios e orientações. 
No entanto, se uma autoridade desviar-se dos preceitos divinos, não somos 
obrigados a seguir ou respeitar suas ações. O respeito às autoridades deve ser 
baseado na adesão aos valores e mandamentos de Deus. 

28º Passo: A paz é um estado de harmonia, mas devemos estar preparados 

para enfrentar aqueles que se opõem a Deus. O pedido de porte de armas é 

uma medida necessária para garantir a defesa dos messiânicos do Aformalar 

Divino, do Juízo Final, e de qualquer cidadão de bem, assegurando a proteção 

da fé, da justiça e da liberdade. 
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29º Passo: Decisão. A habilidade de decidir com firmeza e coragem é essencial 

para um católico messiânico. A libertação das dificuldades da vida começa com 

a decisão de viver para Deus, para a família e para os irmãos messiânicos. 

Devemos viver com o lema 1.2.3 Deus você e eu ou um por todos e todos por 

um, apoiando-nos mutuamente e buscando sempre a unidade e o fortalecimento 

da nossa fé. 

 

30º Passo: Abundância. A vida que Yeshua nos oferece é uma vida abundante, 

cheia de fartura, mas sem apego aos bens materiais. A verdadeira abundância 

está em seguir a Deus com coração puro e em viver de acordo com Seus 

ensinamentos. Devemos ajudar sempre os irmãos messiânicos do Aformalar 

Divino e do Juízo Final, seguindo o princípio 1.2.3 o amor e o apoio mútuo, em 

todas as situações, para que todos cresçam espiritualmente e prosperem. 

 

31º Passo: Seja desapegado. Viver com desapego é viver com equilíbrio, 

focando no que realmente importa e sem desperdiçar energia em coisas ou 

pessoas que não contribuem para o seu crescimento espiritual e pessoal. O 

desapego nos permite viver de maneira mais leve, priorizando aquilo que traz 

paz, harmonia e propósito à nossa vida. 

 

32º Passo: Seguir as pegadas de nosso Salvador. A missão de Yeshua foi a 

expiação pelos nossos pecados, e todos os messiânicos devem ser luz para o 

mundo, refletindo paz, felicidade, honestidade e prosperidade em suas vidas. 

Devemos também ter a coragem de enfrentar o inimigo sem medo, com a força 

e determinação de um leão de guerra, sempre defendendo a verdade, a justiça 

e a fé. 

 

33º Passo: A salvação é garantida. O passado não pode ser mudado, mas o 

futuro está em nossas mãos. A certeza da salvação é a base para viver 

plenamente em Deus, ajudando os outros messiânicos e mantendo a paz 

interior. Devemos evitar problemas, mas sempre lembrar que somos um por 

todos e todos por um, permanecendo unidos até o último suspiro de vida, como 

irmãos na fé e na missão 1.2.3. 
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Esses são os 33 Passos para transformar sua vida, focados no crescimento 

espiritual, na prática de princípios elevados e no auxílio ao próximo. Com esses 

ensinamentos, você está trilhando o caminho para uma vida plena, com a 

certeza da salvação eterna. Aqui na terra, sua vida será pautada pela 

tranquilidade, sempre guiada pela mútua ajuda humanitária entre irmãos, com 

o lema "um por todos e todos por um. Vivendo com esses valores, você estará 

construindo uma jornada de harmonia, fraternidade e amor, liberdade e o 

aformalar divino. 

Salmo 151 Versão Messiânica do Aformalar 

1. Eu sou Davi, o mais jovem da minha família, e mesmo assim Deus me 
escolheu. 

2. Não fui grande entre meus irmãos, mas meu coração foi fiel e humilde 
diante do Senhor. 

3. Deus me deu coragem e força quando enfrentei meus inimigos. 
4. Ele me guiou para vencer Golias, mesmo sendo pequeno aos olhos dos 

homens. 
5. Tudo o que sou e tudo o que conquistei vem da sua vontade e proteção. 
6. Louvo a Deus por me fortalecer, por acreditar em mim mesmo quando 

ninguém mais acreditava. 
7. Confio no Senhor e sigo seus caminhos, sabendo que Ele levanta os 

humildes e protege os justos. 
8. Que todos reconheçam: não é pelo tamanho ou força, mas pelo coração 

fiel que Deus nos escolhe. 

 

VOCÊ SEMPRE SERÁ O MAIOR NA PRESENÇA DE DEUS  
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1 Samuel 17:45-47 (em linguagem atual) 

Davi disse a Golias: Você vem contra mim com espada, lança e escudo, mas 
eu vou contra você em nome do Senhor, o Deus de Israel, a quem você 
desafiou. Hoje Ele vai te entregar nas minhas mãos. 

 Reflexão: 
A verdadeira vitória não depende só da nossa força ou habilidade. 
Ela vem de Deus, que guia, protege e capacita aqueles que confiam Nele. 

Comece a andar desde pequeno. 

 

Provérbios 22:6, onde está escrito: 

Instrui a criança no caminho em que deve andar, e até quando envelhecer 
não se desviará dele.  Ou seja, desde cedo os pais, avós e responsáveis 
devem educar a criança nos valores corretos, mostrando o que é justo, o 
que é bom e o que agrada a Deus. Assim, ensinar o caminho para a criança 
não é só falar de religião, mas formar caráter, disciplina e fé verdadeira. 

PARA ESTAR CORRENDO COM SEUS IRMÃOS TODOS OS DIAS. 

 

1.2.3 DEUS VOCÊ E EU. 
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SEJA UM GUARDIÃO  

Os Guardiões 

 
EXÉRCITO HUMANITÁRIO INTERNACIONAL ECLESIÁSTICO DAS 

NAÇÕES IGREJA CATÓLICA APOSTÓLICA MESSIÂNICA 
CONSERVADORA DO AFORMALAR 

Na tradição antiga atribuída ao Livro de Enoque, surgem figuras enigmáticas e 
poderosas conhecidas como Vigilantes seres celestiais designados para 
observar, instruir e proteger a humanidade. Eles foram enviados à Terra com 
uma missão clara: guardar, ensinar e vigiar os caminhos dos homens. 

Os Vigilantes eram mais do que mensageiros. Eram sentinelas espirituais, 
guardiões do equilíbrio entre o céu e a terra. Cada um possuía autoridade e 
responsabilidade sobre áreas da criação: conhecimento, justiça, disciplina, 
pureza, proteção e ordem divina. 

Com o passar do tempo, parte desses Vigilantes se desviou de sua missão, 
dando origem a conflitos e profundas narrativas sobre queda, tentação e 
consequências espirituais. No entanto, uma parte permaneceu fiel — estes 
ficaram conhecidos como os Guardiões, preservando a luz original que 
receberam do Altíssimo. 

Os Guardiões: a linhagem fiel 

Os Guardiões são retratados como: 

 Defensores da Ordem Divina, 
 Protetores dos escolhidos, 
 Mensageiros da justiça e da retidão, 
 Aqueles que não se corromperam, 
 A ponte entre o Criador e os justos. 
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Eles permanecem vigilantes, silenciosos, invisíveis aos olhos comuns, mas 
atuantes nos momentos decisivos da história. São lembrados como aqueles 
que inspiram líderes, fortalecem guerreiros da luz e orientam mensageiros da 
esperança. 

O simbolismo dos Vigilantes e Guardiões 

Na leitura espiritual contemporânea, os Vigilantes representam: 

 Consciência desperta, 
 Discernimento constante, 
 Atenção aos sinais espirituais, 
 Proteção contra injustiças e trevas. 

Já os Guardiões simbolizam: 

 Lealdade absoluta ao propósito divino, 
 Coragem para defender a verdade, 
 Proteção sagrada, 
 Compromisso messiânico de guardar vidas. 

Para os movimentos messiânicos e humanitários modernos, os Guardiões são 
arquétipos de líderes comprometidos com a justiça, a família, a fé e a libertação 
exatamente como os que se levantam hoje contra a opressão, a violência e a 
injustiça. 

A missão atual dos Guardiões na Igreja 

Na Igreja Católica Apostólica Messiânica Conservadora do Aformalar, os 
Guardiões assumem um papel essencial e sagrado. 

São eles que: 

 Protegem o Evangelho Verdadeiro, mesmo sob risco de perseguição, 
retaliação ou perda da própria vida. 

 Vigiam a doutrina, garantindo que nenhum ensinamento distorcido, 
manipulador ou corrupto se infiltre no meio do povo. 

 Guardam os mensageiros e sacerdotes do Aformalar, zelando pela 
segurança física e espiritual dos que proclamam a Palavra. 

 Atuam com extrema discrição, evitando exposição desnecessária e 
preservando o caráter sigiloso de sua missão. 

 Operam sempre em 2 Guardiões, representando: 
o Os guardiões fiéis de jesus cristo, 
o Os apóstolos, 
o Os fundamentos da Nova Jerusalém. 
o Discípulo padre oficial delegado agente ou comissário  

Esse número não é apenas simbólico, mas uma regra espiritual e 
estratégica: nenhum Guardião atua sozinho. A força, a proteção e o 
discernimento se multiplicam quando caminham unidos. 
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Os Guardiões da Igreja também têm como missão: 

 Desmascarar obras das trevas, 
 Proteger inocentes, 
 Afastar influências malignas, 
 Servir como escudo vivo nos momentos de ameaça, 
 Zelar pela ordem e pela disciplina espiritual, 
 Resguardar os rituais, sacramentos e selos sagrados, evitando 

profanações. 

Cada Guardião sabe que sua missão é elevada, perigosa e honrosa. Ele 
carrega o peso espiritual de ser um sentinela entre o céu e a terra, mantendo 
viva a chama do Evangelho da Partilha Divina e protegendo o caminho da 
Justiça Messiânica. 

O pacto do Guardião 

Assim como nos tempos de Enoque, cada geração é chamada a levantar seus 
vigilantes e guardiões — homens e mulheres que enxergam além do comum, 
que protegem, que anunciam, que intervêm quando o mal avança. 

Ser um Guardião significa assumir um pacto moral e espiritual: 

 Vigiar, 
 Proteger, 
 Instruir, 
 Servir, 
 Defender. 

É lutar pela luz, pela justiça e pela verdade, mesmo quando muitos escolhem o 
caminho das sombras. 

É estar disposto a perder tudo, até a própria vida, para que a Verdade 
permaneça inviolável. 

OS 12 FUNDAMENTOS DA NOVA JERUSALÉM NA TERRA 

Igreja Católica Apostólica Messiânica Conservadora do Aformalar 

Os 12 fundamentos representam os pilares espirituais e morais que sustentam 
a Nova Jerusalém estabelecida entre os homens, conforme a visão messiânica 
da Partilha Divina o Aformalar onde tudo é dividido de forma justa, equilibrada e 
sagrada. Cada fundamento simboliza um muro espiritual que protege a Igreja, 
um degrau que conduz à justiça, e uma pedra viva que forma o Reino de Deus 
na Terra. 
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1. Fundamento da Partilha Divina (Aformalar) 

A base sagrada da Nova Jerusalém. 
Nada é acumulado, nada é usado para opressão. 
Tudo é dividido em justiça, misericórdia e serviço. 
É o selo principal da Igreja Messiânica do Aformalar. 

2. Fundamento da Verdade Absoluta 

O compromisso inegociável de defender o Evangelho verdadeiro,  
sem distorções, manipulações ou interesses humanos. 
A Verdade é a espada e o escudo dos fiéis. 

3. Fundamento da Justiça Messiânica 

A justiça que não tem lado, cor ou partido. 
É justa, limpa e reta. Correção sem ódio, disciplina sem abuso,  
e julgamento sem corrupção. 

4. Fundamento da Família Sagrada 

A proteção integral da família  
pai, mãe e filhos como célula divina. 
Nenhuma sociedade se mantém de pé sem famílias fortes, unidas e 
espiritualmente alinhadas. 

5. Fundamento da Liberdade 

Liberdade de fé, liberdade de expressão e liberdade de consciência. 
A Nova Jerusalém não tolera opressão, censura, perseguição ou tirania. 
A liberdade é um mandato celestial. 

6. Fundamento da Luz e do Discernimento 

O poder de enxergar além da aparência,  
discernindo espíritos, intenções e armadilhas. 
A luz elimina o engano, e o discernimento protege o rebanho. 

7. Fundamento da Obediência ao Criador 

Obediência ao único Deus da Partilha Divina. 
Não seguir homens, não adorar instituições,  
mas honrar o Criador em espírito e verdade. 

8. Fundamento da Pureza e da Retidão 

Pureza de coração, pureza de intenções, pureza de vida. 
O Guardião e o Discípulo do Aformalar não podem ter coração duplo. 
Retidão é a armadura invisível do justo. 
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9. Fundamento da Proteção Sagrada 

Representado pelos Guardiões: 
defensores do Evangelho, da Igreja e dos mensageiros. 
Proteção física e espiritual, até com risco de vida. 
Sempre atuando em grupos de 12, nunca sozinhos. 

10. Fundamento do Serviço Humanitário (MAHE, SAF e SIP) 

A Nova Jerusalém se constrói servindo: 
ajudando famílias, acolhendo pobres, cuidando de enfermos,  
distribuindo bens e fazendo justiça social real. 
O serviço é a prática do amor messiânico. 

11. Fundamento  

O Fundamento da Esperança e da Fidelidade declara que a Nova Jerusalém 
não é um sonho distante, nem um símbolo futuro ela é possível aqui e 
agora, na vida diária dos fiéis que abraçam a Partilha Divina e permanecem 
firmes no propósito messiânico. 

A verdadeira esperança não é passiva. 
Ela é aliança, é convicção, é pacto espiritual com a missão entregue pelo 
Criador. A fidelidade é o selo dos escolhidos: fidelidade ao chamado, fidelidade 
ao propósito e fidelidade à visão messiânica da Partilha. 

Esta fidelidade se manifesta em pilares claros e inegociáveis: 

 Sem templos 

A Nova Jerusalém não se limita a construções humanas. 
O santuário é o coração do justo, e o templo é a própria comunidade 
messiânica. A fé é viva, itinerante e livre, como nos primeiros dias da Igreja 
primitiva. 

 Sem imagens e sem santos 

A adoração pertence somente ao Criador. 
Nenhuma imagem, escultura ou representação substitui a presença divina. 
Não há mediadores humanos ou espirituais além de Jesus Cristo, o Messias 
da Partilha. 

 Sem dízimos 

A fé não é vendida, negociada ou imposta. 
A Nova Jerusalém rejeita práticas de cobrança espiritual. 
Tudo é sustentado de forma justa pela Partilha Divina (Aformalar), onde cada 
fiel contribui de maneira fraterna, voluntária e equitativa jamais por obrigação. 
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 Somente a Partilha Divina (Aformalar) 

A Partilha é a alma da Igreja, o pacto que une os fiéis,  
o modelo celestial que organiza, sustenta e purifica o povo. 

É o sistema que substitui dízimos, ofertas e arrecadações humanas; é o 
caminho da justiça que distribui, equilibra e renova cada vida. 

E a fidelidade é provada pelo compromisso contínuo: 

 Com Cristo, 
 Com a Partilha Divina, 
 Com a pureza da fé sem ídolos, 
 Com a Igreja sem templos, 
 Com o evangelho sem comércio, 
 Com o povo sem divisões. 

12. Fundamento  

 Não se aceita outra doutrina que não seja a de Jesus Cristo. 

A Igreja Messiânica do Aformalar rejeita ensinamentos estranhos, filosofias 
destrutivas, doutrinas modernas que negam a Palavra, ou qualquer mensagem 
que contradiga o Evangelho do Messias. 
Cristo é o centro. Cristo é o fundamento. Cristo é a Lei Suprema da Nova 
Jerusalém.  Não se aceita outro tipo de família que não seja a natural: pai, 
mãe e filhos. 

A família estabelecida pelo Criador é inviolável. 
A Nova Jerusalém é edificada sobre a estrutura sagrada da família original  
não por cultura, mas por mandamento divino. 
Nada substitui o plano do Altíssimo para a formação humana. 

Não se aceita interferência na nossa fé. 

Nenhum governo, instituição, ideologia ou autoridade terrena pode se colocar 
acima da fé verdadeira. A crença no Messias, na Partilha Divina e nos 
princípios da Igreja é inalienável, não negociável e não sujeita a pressões 
externas. 

 Não deixar de cumprir seus afazeres espirituais e pregar a Palavra. 

Cada fiel é chamado a ser coluna viva da Nova Jerusalém: 
orar, servir, ajudar, ensinar e anunciar a salvação de Cristo. 
A Missão Messiânica exige ação diária não acomodação. 
O discípulo e o guardião não param, não desistem, não se desviam. 
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Não aceitar ecumenismo nem sincretismo religioso. 

A fé da Partilha Divina é pura, direta e cristocêntrica. 
A Igreja rejeita fusões de crenças, misturas doutrinárias, adaptações espirituais 
ou práticas que contaminem o Evangelho do Messias. 
A luz não pode se misturar com trevas, nem a verdade com a confusão 
espiritual. A Unidade da Nação Sagrada é o escudo que protege a Igreja do 
Aformalar. Ela mantém o povo firme, puro e alinhado à vontade de Deus. 

É o fundamento que declara: 

Um só Senhor, uma só fé, uma só verdade, um só caminho Jesus Cristo. 
Uma só família, a família divina, natural e bendita. 

Um só povo, a Nação Messiânica da Partilha Divina. 

 

SEJA BEM-VINDO À IGREJA CATÓLICA MESSIÂNICA DO AFORMALAR 
DIVINO. 

Você chegou até aqui porque existe um propósito específico sobre a sua vida. 
Nada é por acaso. Assim como os apóstolos trilharam um caminho de 
coragem, partilha e fé, você também está entrando em uma jornada que 
transforma destinos. Para compreender o seu trabalho hoje, você precisou 
entender o trabalho deles ontem, e isso o torna parte de uma missão que muda 
vidas. 

A Cura Começa em Você 

Ao caminhar conosco, você vai iniciar um processo de cura interior profunda. 
Doenças psicossomáticas, ansiedade, tristeza, medo e culpas começam a 
perder força quando você entende os princípios da Palavra e vive a partilha 
divina. Sua autoestima será renovada. Sua consciência se fortalecerá. Seu 
coração será restaurado. E sua vida financeira será reorganizada através do 
aformalar, o princípio sagrado de dividir, partilhar e ajudar. 

Todos os que criam estavam juntos e tinham tudo em comum. 
Vendiam suas propriedades e bens e os repartiam por todos, segundo a 
necessidade de cada um. 
Atos dos Apóstolos 2:44-45 

Esse é o fundamento: a vida perfeita nasce quando aprendemos a ajudar 
pessoas. 

DEUS NÃO PRECISA DE DINHEIRO, ELE PRECISA DO SEU CORAÇÃO 

Aqui você vai descobrir uma verdade esquecida por muitos: 
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O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe 
não habita em templos feitos por mãos humanas. 
Atos 17:24 

Deus não exige dízimo, não exige ofertas, não vive em construções 
grandiosas. 
Ele vive em você e age por meio da sua compaixão e do seu amor ao 
próximo. 

A Fórmula da Vida Perfeita 

A fórmula é simples, poderosa e eterna: 

Ajudar, Partilhar, Aformalar. 

Quando você ajuda alguém, Deus ajuda você. 
Quando você levanta alguém, você mesmo é levantado. 
Quando você estende a mão, Deus abre caminhos que você nem imaginava. 

Porque: 

A fé sem obras é morta. 
Tiago 2:17 

E também: 

Dai, e ser-vos-á dado. 
Lucas 6:38 

UM NOVO CAPÍTULO COMEÇA AGORA 

Você não chegou aqui por acaso você foi chamado. 
Chamado para viver a fé verdadeira, a fé que transforma, que cura, que 
restaura, que liberta. Chamado para viver a simplicidade dos primeiros cristãos, 
a comunhão dos apóstolos, a partilha que cria uma sociedade justa e fraterna. 

Seja bem-vindo à Igreja Católica Messiânica do Aformalar Divino, onde a fé 
não é teoria é vida prática. Onde o amor não é palavra é ação. 
Onde Deus não é distante, Ele é presente. 

Você está começando a viver o maior propósito da sua existência: 
Ajudar pessoas. 
E, ajudando, ser ajudado. 
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SEJA BEM-VINDO À IGREJA CATÓLICA MESSIÂNICA DO AFORMALAR 
DIVINO. 

Você chegou até aqui porque existe um propósito específico sobre a sua vida. 
Nada é por acaso. Assim como os apóstolos trilharam um caminho de 
coragem, partilha e fé, você também está entrando em uma jornada que 
transforma destinos. Para compreender o seu trabalho hoje, você precisou 
entender o trabalho deles ontem, e isso o torna parte de uma missão que muda 
vidas. 

A Cura Começa em Você 

Ao caminhar conosco, você vai iniciar um processo de cura interior profunda. 
Doenças psicossomáticas, ansiedade, tristeza, medo e culpas começam a 
perder força quando você entende os princípios da Palavra e vive a partilha 
divina. Sua autoestima será renovada. Sua consciência se fortalecerá. Seu 
coração será restaurado. E sua vida financeira será reorganizada através do 
aformalar, o princípio sagrado de dividir, partilhar e ajudar. 

Todos os que criam estavam juntos e tinham tudo em comum. 
Vendiam suas propriedades e bens e os repartiam por todos, segundo a 
necessidade de cada um. 
Atos dos Apóstolos 2:44-45 

Esse é o fundamento: a vida perfeita nasce quando aprendemos a ajudar 
pessoas. 

DEUS NÃO PRECISA DE DINHEIRO, ELE PRECISA DO SEU CORAÇÃO 

Aqui você vai descobrir uma verdade esquecida por muitos: 

O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe 
não habita em templos feitos por mãos humanas. 
Atos 17:24 

Deus não exige dízimo, não exige ofertas, não vive em construções 
grandiosas. 
Ele vive em você e age por meio da sua compaixão e do seu amor ao 
próximo. 

A Fórmula da Vida Perfeita 

A fórmula é simples, poderosa e eterna: 

Ajudar, Partilhar, Aformalar. 

Quando você ajuda alguém, Deus ajuda você. 
Quando você levanta alguém, você mesmo é levantado. 
Quando você estende a mão, Deus abre caminhos que você nem imaginava. 
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Porque: 

A fé sem obras é morta. 
Tiago 2:17 

E também: 

Dai, e ser-vos-á dado. 
Lucas 6:38 

UM NOVO CAPÍTULO COMEÇA AGORA 

Você não chegou aqui por acaso você foi chamado. 
Chamado para viver a fé verdadeira, a fé que transforma, que cura, que 
restaura, que liberta. Chamado para viver a simplicidade dos primeiros cristãos, 
a comunhão dos apóstolos, a partilha que cria uma sociedade justa e fraterna. 

Seja bem-vindo à Igreja Católica Messiânica do Aformalar Divino, onde a fé 
não é teoria é vida prática. Onde o amor não é palavra é ação. 
Onde Deus não é distante, Ele é presente. 

 

Você está começando a viver o maior propósito da sua existência: 
Ajudar pessoas. 
E, ajudando, ser ajudado. 

QUALQUER DÚVIDA PROCURE UM IRMÃO CRISTÃO CATÓLICO MESSIÂNICO 
PELO MUNDO!  

EXÉRCITO CONSERVADOR HUMANITÁRIO INTERNACIONAL DAS NAÇÕES 
SERVIÇO MUNDIAL DE ATENDIMENTO AS FAMÍLIAS 
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DEUS, VOCÊ E EU / JUNTOS POR UMA VIDA MELHOR. 

 

ESCUTE E FAÇA AQUILO QUE SEU LÍDER LHE ORIENTAR; ELE SÓ QUER O 
SEU BEM E O DA SUA FAMÍLIA. 
LEMBRE-SE: DEUS, VOCÊ E EU. 

VOCÊ SEMPRE SERÁ A SEGUNDA PESSOA PARA DEUS. 

Site oficial: 

www.exercitoconservador.com.br  

     Telefones de contato: 

 (61) 9 2002-2114 telefone  
 (61) 9 3300-4414 (WhatsApp) 
 (61) 9 3300-4415 (WhatsApp) 

 

 

 

 

 

NOSSO TRABALHO 

Nosso trabalho promove uma melhora de até 100% nos casos de ansiedade e depressão, 
transformando a mentalidade das pessoas. O programa ajuda famílias que hoje dependem do 
Bolsa Família e de outros auxílios sociais a encontrarem caminhos mais produtivos para si e 
para seus familiares. Assim, promovemos mudanças reais de atitude, incentivando 
autonomia, desenvolvimento pessoal e novas perspectivas de vida. Se você deseja ter uma 
vida mais tranquila, siga as orientações da pessoa que lhe apresentou este programa e 
conquiste uma vida melhor para você e sua família.   

http://www.exercitoconservador.com.br/

